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Teudo  de  tomar  assento  na  camara  dos  deputados,  cabe-me  a honra  de  passar  a 
administração  da  província  a V.  Ex.  e,  em  cumprimento  do  aviso  circular  de  11  de 
Março  de  1848,  apresentar-lhe  esta  breve  exposição  do  estado  aetual  da  mesma  pro- 
vinc:a  e dos  principaes  actos  que  pratiquei  desde  26  de  Setembro  lindo  até  hoje. 

Antes,  porém,  de  entrar  nessa  exposição  devo  cumprir  o grato  dever  de  affirmar 
a V.  Ex.  que  nos  empregados  da  administração  em  geral  encontrará  lealdade  e dedi- 
cação ao  serviço. 

A secretaria  do  governo,  dirigida  pelo  intelligente  Dr.  Joaquim  Mattoso  Duque 
Estrada  Camara,  a cujo  caracter  nobre  e cireumspecto  não  posso,  neste  momento, 
deixar  de  render  a devida  homenagem,  houve*se  satisfactoria mente  no  desempenho 
de  seus  deveres. 

As  directorias,  confiadas  a funccionarios  zelosos,  de  merecimento  superior  e sin- 
ceramente devotados  á causa  publica,  são  auxiliares  poderosos  e incansáveis  em 

j- 

seus  esforços  para  coadjuvar  a administração  em  sua  trabalhosa  tarefa. 

Iguacs  predicados  reune  o 1 ,°  official  da  secretaria  do  governo  Antonio  Henri- 
qu.es  de  Miranda  e Silva,  que  comigo . servio  no  gabinete,  patenteando-os.  a todo  o 
momento  e de  modo  a captar,  além  da  estima  e consideração  a que  têm  direito  os 
empregados  zelosos  como  clle  é,  a amisade  das  pessoas  com  quem  serve ; assim 
succedeu  comigo,  e tenho  firme  convicção  de  que  succederá  com  Y.  Ex. 
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TRANQÜ1LLIDADE  PUBLICA 

y 

t Durante  o curto  período  eaa  que  administrei  esta  província,  manteve-se  ella  em 
completo  estado  de  tranquillidade  publica.  Apenas  alguns  crimes  isolados,  comraet- 
tidos  nos  diversos  municípios,  demonstram,  attendendo-se  á condição  dos  criminosos, 
que  o povo  fluminense,  de  indole  era  geral  boa,  não  tem  em  sua  totalidade  a instrucção 
moral  bastante,  que  combate  os  impetos  de  momento  e convence  de  que  a lei  do  tra- 
balho é a mais  poderosa  fonte  da  harmonia  e felicidade  humana  e social. 

Dentre  os  crimes  praticados  durante  a minha  administração,  indicarei,  em  breve 
noticia,  os  mais  importantes;  sendo  de  justiça  declarar  que  os  criminosos  têm  em 
geral  sido  capturados,  graças  ao  zelo  e dedicação  com  que  exerce  as  funcções  de 
seu  cargo  o Dr.  Luiz  deHollanda  Cavalcanti  de  Albuquerque,  digno  chefe  de  policia, 
auxiliado  pelos  cidadãos  que  têm  sabido  escolher  para  coadjuval-o  em  sua  melin- 
drosa tarefa. 

CRIMES  CONTRA  A PESSOA  E A PROPRIEDADE 

Em  princípios  de  Outubro,  na  PaVahyba  do  Sul,  em  um  hotel,  onde  estava  hos- 
pedado, commetteu  Adriano  Clemente  Machado  o crime  de  estupro  em  sua  própria 
filha,  por  meio  de  violência. 

Feito  pelo  subdelegado  o corpo  de  delicio  e aberto  o devido  inquérito,  foi  este 
remettido  ao  juiz  municipal,  que  trata  da  captura  do  delinquente. 

Dos  crimes  contra  a propriedade  apenas  merece  especial  menção , o roubo , 
praticado  na  matriz  desta  cidade,  na  noite  de  23  para  24  de  Outubro,  de  vários 
objectos  de  prata,  estimados  em  cerca  de  2:000$000,  e 360$000  em  dinheiro. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  e inquérito,  mas  não  tem  sido  possível  descobrir  os 
criminosos. 

Em  Petropolis,  por  diligencia  do  subdelegado  Bartholomeu  José  Sodré,  foi  preso 
Francisco  Maria  Nunes  Vianna,  que  se  acha  pronunciado,  como  passador  de  notas 
falsas. 

Pelo  mesmo  crime  foi  preso,  nesta  capital,  por  ordem  do  Dr.  chefe  de  policia,  o 
hespanhol  Bernardino  Pedreira,  que  se  acha  pronunciado  pelo  juiz  de  direito  da 
2. a vara. 

Tendo  noticia  de  que  em  Campos  tinham  sido  passadas  cédulas  falsas,  mandou  o 
mesmo  Dr . chefe  de  policia  seguir  para  alli  algumas  praças  do  corpo  policial  com- 
mandadas  por  um  sargento,  o qual  sabendo,  ao  chegar  a Capivary,  que  os  autores 


dctal  crime  achavam-se  em  S.  Vicente  de  Paula,  para  alli  lelegraphou  ao  subdele- 
gado, que  effeetuou  a prisão  de  Pedro  Luiz  de  Souza  Serpa,  Francisco  Vieira  Serpa, 
Joaquim  Manoel  dos  Santos  e Pedro  José  Pereira  da  Costa,  os  quaes  foram  envia- 
dos para  a cidade  de  Campos,  onde  estão  respondendo  a processo. 

As  cédulas  encontradas  foram  do  cem  mil  réis,  cincoenta  e vinte  e cinco,  sendo 
estas  muito  mal  feitas. 

Na  mesma  cidade  foi  descoberta  uma  fabrica  de  moeda  falsa  de  nickel,  quando 
apenas  tinham  sido  passados  4$400  nessa  espeeie. 

Acha-se  preso  Cândido  Angelo  da  Conceição,  autor  desse  crime,  e contra  elle  in- 
staurou-se o competente  processo. 


SAUDE  PUBLICA 


Tenho  o maior  prazer  em  declarar  a V.  Ex.  que  durante  a minha  administração 
foi  excellente  o estado  sanitario  em  toda  a proyincia.  Nenhum  indicio  existe  que 
inspire  receios,  e a estação  calmosa  está  quasi  a tocar  seu  termo. 

Apenas,  por  precaução,  declarando-me  a camara  municipal  des'a  cidade  que 
nãc  tinha  os  meios  precisos  para  conservar  as  ruas  e praias  com  a limpeza  e asseio 
necessários,  como  eu  lhe  recommendára,  não  duvidei  autorizal-a  a exceder  a 
quantia  consignada  no  respectivo  orçamento,  bem  como  a dar  as  outras  provi- 
dencias por  ella  reclamadas. 


CASAS  DE  CARIDADE 


A este  respeito  apenas  me  cabe  dizer  que,  por  deliberação  de  4 de  Janeiro  ultimo, 

-> 

designei,  sobre  proposta  da  direcíoria  de  fazenda,  as  loterias  que  devem,  durante 

este  exercício,  ser  extrahidas  em  beneficio  das  casas  de  caridade  da  província. 

Mandei  entregar  á irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  do  Pirahy  o producto 

da  loteria  extrahida  nos  termos  do  decreto  n.°1931,  de  31  de  Outubro  de  1873, 

para  auxilio  da  fundação  do  seu  patrimônio,  e,  em  execução  da  lei  n.*  2111,  de  26 

de  Setembro  do  anno  passado,  autorizei  a entrega  da  quantia  de  4:706g243,  á casa 

de  caridade  de  Cabo  Frio,  importância  do  déficit  verificado  até  o fim  daquelle 

anno,  segundo  os  documentos  que  remelteu  á presidência  a respectiva  mesa 

administrativa. 
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Em  30  de  Dezembro  approvei  o orçamento,  na  importância  de  54:756#28l,  para 
as  obras  de  conclusão  do  hospital  de  Santa  Thereza  de  Petropolis,  cujos  trabalhos 
proseguem  regularmente . 

, Estamos  ainda  no  principio  do  anno  c por  esse  motivo  não  lenho  outros  dados 
além  dos  que  serviram  de  base  ao  relatorio  do  meu  antecessor,  onde  V,  Ex.  verá 
quaes  as  casas  de  caridade  existentes  na  província  e qual  o estado  de  prosperidade 
ou  decadência  de  cada  uma  deilas. 

Tela  mesma  razão  deixo  de  dar  a V.  Ex.  minuciosas  informações  sobre  os  dous 
importantes  estabelecimentos  de  caridade  desta  capital,  o asylo  de  Santa  Leopoldina 
e o hospital  de  S.  João  Baptista,  dirigidos,  o primeiro  pela  mesa  administrativa  da 
irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  da  qual  é provedor  o Exm.  Sr.  senador  do  Império 
Barão  da  Laguna,  nome  que  por  si  só  é garantia  segura  da  prosperidade  e futuro  do 
estabelecimento,  e o segundo  pelo  Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia,  sob  cuja 
direcção  continua  a funccionar  com  toda  a regularidade. 

FORÇA  PUBLICA 


A lei  n.°  2071,  de  7 de  Dezembro  do  anno  passado,  deu  nova  organização  á 
força  policial  da  província,  dispondo  que  se  compuzesse  de  500  praças  de  guardas 
municipaes,  destinadas  ao  serviço  de  policia  local,  e de  mais  300,  formando  uma 
secção  de  corpo,  com  uma  companhia  de  cavallaria  e duas  de  infantaria. 

A força  decretada  na  lei  anterior  era  de  700  praças  do  corpo  de'policia,  divi- 
didas em  duas  companhias  de  cavallaria  e quatro  de  infantaria.  Na  razão  da  re- 
ducção  do  numero  foi  pela  nova  lei  limitado  o quadro  dos  officiaes  e os  vencimentos 
que  percebiam  alguns  delles. 


Dous  pensamentos  ditaram  as  disposições  da  lei  n.°  2071:— as  exigências  do 
serviço  local,  a que  não  satisfaziam  inteiramente  os  destacamentos  do  corpo  de  po- 
licia, que  não  tem  nos  últimos  tempos  conseguido  attingir  o numero  de  praças  que 
a assembléa  p*rovmcial  ha  julgado  indispensável;  e a necessidade  de  economia. 

Qualquer  desses  dous  pensamentos  era  por  si  bastante  poderoso  para  que  eu 
envidasse  todos  os  esforços  afim  de  dar  completa  execução  á nova  lei,  principal- 
mente attendendo  a que  desde  o dia  10  de  Setembro  do  anno  passado  já  não  podia 
a administração  da  província  chamar,  no  caso  de  necessidade,  a guarda  nacional 


a serviço  de  guarnição,  escoltas,  etc.  Nesse  tempo  havia  já  decorrido  um  anno  de- 
pois da  promulgação  dalèi  n.-  2395,  de  10  de  Setembro  de  1873,  que  alterou  a 
de  2.°  602,  de  19  de  Setembro  de  1850,  sobre  a guarda  nacional  do  Império. 


Era,  portanto,  necessário  que  a provinda  estivesse  prevenida,  tendo  uma  força 
de  policia  não  menor  de  800  praças.  A própria  assernbléa  provincial,  porém,  de- 
cretando englobadamente  na  lei  que  orçou  a receita  e despeza  para  o corrente  exer- 
cício uma  só  verba  para  as  despezas  com  ambas  as  secções  da  força  publiça, 
demonstrou  que  sabiamente  comprehendêra  que  a lei  n.°  2071  não  poderia  ser 
executada  de  um  momento  para  outro,  mas  com  toda  a prudência  e cautela,  afim 
de  que  a administração  da  província  não  se  visse  privada,  no  caso  de  mào  exito  na 
organização  da  guarda  municipal,  da  força  necessária  para  manter  a segurança 
publica  e os  direitos  individuaes. 

Com  effeito,  a creação  da  guarda  municipal  em  toda  a província  é uma  tentativa 
a que  se  vai  agora  proceder,  e comquanto  tenha  plena  convicção  de  que  ella  será 
perfeitamente  recebida,  como  está  sendo,  todavia  como  administrador  entendi 
que  deveria  ser  cauto  até  que  os  factos  e a experiencia  venham  confirmar  a con- 
vicção que  nutro. 

Assim  comprehendi  o pensamento  da  assembléa  legislativa  provincial  e creio 
que  o comprehendi  com  acerto. 

Demorei  a expedição  do  regulamento  para  a execução  da  lei  n.°  2071,  na 
parte  relativa  á guarda  municipal,  sómente  o tempo  que  me  foi  preciso  para 
organizal-o  de  modo  a garantir  feliz  resultado;  quando  o expedi  no  dia  14  de 
Janeiro  do  corrente  anno,  recommendei  apenas  ao  chefe  de  policia  que  re- 
mettesse  o mappa  da  distribuição  da  força  contendo  o numero  de  praças  que 
deveria  existir  em  cada  município,  e em  l.do  corrente  mez,  quando  lhe  de- 
volvi o mappa  approvado,  recommendei  que,  nos  lermos  do  art.  4.°  do  re- 
gulamento e seus  paragraphos , começasse  a alistar  os  guardas  que  deveriam 
compôr  a força  municipal , e bem  assim  que  á proporção  que  fosse  comple- 
tando os  alistamentos  das  praças  fixadas  para  cada  município  m'o  communi— 
casse,  afim  de  mandar  recolher  ao  quartel  os  respectivos  destacamentos  para,  em 
tempo  opportuno , quando  a experiencia  demonstrar  que  a.  guarda  municipal 
apresenta  os  resultados  que  delia  esperamos,  reduzir  o corpo  aos  limites  mar- 
cados na  lei  n.°2071. 

Até  hoje,  aguardando  esse  tempo,  tenho-me  circumseripto  a preparar  o corpo 
policial  para  a reducção  que  deve  soffrer,.  evitando  novos  alistamentos,  conce- 
dendo baixa  acs  insubordinados,  aos  incapazes  do  serviço  eáquelles  que  a têm  pe- 
dido por  haverem  concluído  o seu  tempo,  e finalmente  recommendando  ao  com- 
mandante  do  corpo  que  restrinja  as  despezas  ás  que  forem  strictamente  necessárias’ 
á força  existente. 

De  accôrdo  com  estas  mesmas  idéas  e interpretando  o pensamento  dá  assem- 
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bléa  legislativa  provincial  do  modo  por  que  acima  declarei,  entendi  que  não  de- 
veria reduzir  o quadro  dos  oíficiaes  e os  seus  vencimentos  aos  limites  da  nova  lei 
emquanto  não  fosse  a secção  do  corpo  policial  organizada  nos  termos  delia. 
Neste  sentido  oxpedi  aportaria  de  30  de  Janeiro. 

Não  posso  aflirmara  V.  Ex.  que  a distribuição  da  força  que,  sobre  a proposta 
do'«chefe  de  policia,  fiz  pelos  diversos  municípios  da  província  seja  a mais  acer- 
tada, porque  depende  esse  aclo  de  condições  em  geral  de  momento.  Preveni,. po- 
rém, essa  hypothese  no  final  doart.  3.®  do  regulamento,  de  sorte  que  V.  Ex. 
poderá,  sempre  que  a experiencia exigir,  alterara  distribuição  feita. 

O chefe  de  policia  communica-me  que  a circular  por  elle  dirigida  aos  dele- 
gados, recomraendando-lhes  que  proponham  os  cidadãos  que  devem  compôr  a 
força  de  policia  nos  respectivos  municípios,  tem  sido  perfeitamente  recebida  e diz 
que  espera  dentro  em  pouco  tempo  ver  estabelecida  compietamente  a guarda  local. 

Annexos  sob  n.°s—  2 a o— encontrará  V.  Ex.  os  mappas  do  estado  actual  do 
corpo  policial  e das  alterações  por  que  tem  passado  desde  26  de  Setembro  ul- 
timo. 


GUARDA  NACIONAL 

Aguarda  nacional  da  província  continua  com  a antiga  organização.  Até  hoje 
não  me  foi  possivel  cumprir  as  ordens  do  Governo  Imperial,  exaradas  nos  avisos 
de  1 1 de  Agosto,  17  de  Outubro  e 22  de  Novembro  de  1873,  apezar  de  haver 
constantemente,  desde  que  assumi  a administração,  reiterado  aos  commandantes 
superiores  a exigencia  da  remessa  de  cópias  authenlicas  das  qualificações , or- 
denada por  meu  digno  antecessor  e a que  deveriam  ter  procedido  de  conformidade 
com  o § 6.”  do  art.  1.°  da  lei  n.°  2395,  de  10  de  Setembro  de  1873,  que  alterou  a de 
n.°  602,  de  19  de  Setembro  de  1850.  Não  goza,  portanto,  ainda  a província  de  todos 
os  benéficos  effeitos  daquella  lei.  Entretanto,  de  perfeito  accôrdo  ccm  as  recom- 
mendações  do  Governo  Imperial  e no  intuito  de  facilitar  a reforma  decretada,  te- 
nho-me compietamente  abstido  de  fazer  nomeações  e promoções,  cujo  unico  efifeito 
seria  difiicultal-a. 


DIVISÃO  CIVIL 

Em  execução  da  lei  de  7 de  Dezembro  ultimo,  declarei  creada  a villa  da  Sapucaia, 
com  o território  e limites  que  lhe  foram  fixados  pela  assembléa  legislativa  pro- 


vincial,  c designai  o dia  28  de  Fevereiro  para  a eleição  dos  vereadores,  qic  de- 
veriam constituir  u respectiva  camara  municipal. 


A eleição  leve,  com  cíTeito,  lugar  no  dia  desjgnado  , sendo  eleitos  o Barão 


da Apparecida,  Dr.  Galdino  Alves  do  Banho,  Manoel  Ventura  da  Costa  Marinho*, 


Dr.  Guilherme  Augusto  de  Souza  Leite, 
de  Souza  e José  Teixeira  Leal  Vieira. 


Joaquim  Paulo  de  Oliveira,  Francisco  José 


INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


A instrucção  publica  da  província  merecerá  sem  duvida  do  esclarecido  juizo  de 
V.  Ex.  a mais  séria  altenção  c o mais  desvelado  cuidado.  Instruir  o povo  é ac- 
tualmente  o grande  pensamento  dos  governos  que,  á testa  da  causa  da  civilização  e 
do  progresso,  querem  pela  educação  realizar  o indissolúvel  consorcio  da  ordem  e da 
liberdade;  é também  o anhelo  ardente  dos  pensadores  e moralistas  que  desejam 
povos  morigerados,  para  que  haja  em  cada  indivíduo  um  cidadão  honesto. 

No  Rio  de  Janeiro  a instrucção  publica  promelte  e não  póde  deixar  deaílingir 
ao  mais  brilhante  desenvolvimento.  A assembiéa  legislativa  provincial  medita  re-. 
formas,  que  bem  pensadas  pela  commissão  especial  incumbida  de  formular  e 
apresentar-lhe  o respectivo  projecto,  e sabiamente  discutidas  pelos  representantes  do 
povo,  deverão  elevar  a escola  á sua  maior  altura,  promovendo  a frequência  dos 
meninos,  e assegurando  aos  pais  de  familia  a educação  intellectual  primaria  de 
seus  filhos. 

O dever  da  administração  por  emquanlo,  assim  o entendi,  não  póde  ir  além  da 
execução  fiel  e reflectida  das  medidas  decretadas  como  preparativo  da  reforma  por 
vir.  Sem  preterir  uma  só  das  disposições  da  lei  n.°2095,  de  24  de  Dezembro  do  anno 
passado,  na  parte  relativa  á instrucção  publica,  executei-as  com  pausa  e moderação, 
afim  de  evitar  queixumes  que  parecessem  fundados.  As  reformas  são  ordinariamente 
dolorosas,  muito  mais  quando,  para  extirpar  abusos,  é necessário"  despojar  loca- 
lidades de  certas  regalias  em  cuja  posse  viviam  tranquillas,  convencidas  de  serem 
legitimas. 

Assim  aconteceu  com  as  escolas  regidas  por  professores  provisorios,  que  forçoso 
era  dispensar  do  exercício.  Por  aclo  presidencial  de  8 de  Janeiro  passado  fecha- 
ram-se nada  menos  de  62  escolas  em  que  era  dado  o ensino  por  professores  daquelia 
classe.  Causou  desagradavel  sensação  esta  parle  da  execução  da  lei ; e nem  podia  ser 
de  outra  sorte,  porque  muitas  eram  bem  frequentadas  e os  povos  estavam  com  cl  ias 

satisfeitos-. 
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Entretanto  a providencia  era  inevitável  o nào  podia  demorar-se,  já  porque  a lei 
do  orçamento  nào  autorizava  despeza  com' os  ordenados  a esses  professores,  já  pela 
* necessidade  de  executar  a outra  disposição  legislativa,  ordenando  a suspensão  do 

o 

ensino  nas  escolas  que  não  tivessem  a frequência  de  ao  menos  vinte  alumnos.  Ha 
ainda  na  lei  um  preceito  que  o executor  devia  ter  sempre  por  diante,  isto  é,  a fixação 
do  numero  dos  professores  eflectivos  e vitalícios  em  3G0. 

Pelo  mesmo  acto  mandei  suspender  o ensino  em  12  escolas  para  ambos  os  sexos 
que  não  tinham  frequência  excedente  a 10  alumnos. 

Os  proíessores  que  assim  ficaram  em  disponibilidade  nào  eram  sufiici entes  para  o 
provimento  das  cadeiras  vagas  pela  dispensa  das  provisórias;  alérn  d’isso,  razões 
de  conveniência  e de  serviço  publico,  que  V.  Ex.  apreciará  opporlimamente,  acon- 
selhavam que  se  aguardasse  o segundo  acto  de  suspensão  de  ensino  para  desi- 
gnarem-se  então  as  cadeiras  em  que  deveriam  ter  cxercicio  os  professores  em 
disponibilidade. 

Por  deliberação  de  6 do  corrente  mez  mandei  suspender  o ensino  em  23  escolas 
para  o sexo  masculino,  e em  8 para  o outro  sexo. 

Como  nào  houvesse  tantas  escolas  de  frequência  de  ao  menos  20  alumnos  quantos 
seriam  os  professores  em  disponibilidade,  se  fosse  suspenso  o ensino  em  todas  as 
outras  de  menor  frequência,  estabeleceu-se  como  regra  fechar  as  escolas  subindoma 
escala  de  menor  para  maior.  Assim  é que  nas  destinadas  ao  sexo  masculino  a sus- 
pensão do  ensino  altingiu  ás  escolas  de  1G  alumnos  e nas  do  outro  sexo  ás  de  13. 
Ahi  foi  forçoso  parar,  afim  de  evitar  ou  fazer  mudanças  de  professores  sem  fun- 
damento e por  tanto  imiteis,  ou  dar  á lei  execução  cega  e material,  deixando  em 
disponibilidade  e vencendo  ordenados  professores,  que  poderiam  ser  empregados 

na  regencia  de  escolas  de  frequência  menor  de  20  alumnos  por  nãò  haver  outras  de 
maior. 

Tanto  quanto  era  possivel  e justo  completou-se  a execução  da  lei,  havendo 
apenas  as  excepçõe»,  muito  poucas,  que  a força  de  circumslancias  ponderosas  exigiu 
que  se  fizesssem,  adiando  actos  que  em  breve  poderão  ser  deliberados. 

A medida,  que  a principio  causava  receios,  vai  produzindo  beneficos  resultados. 
Muitas  pessoas  influentes  nas  localidades,  que  nào  querem  ver  fechadas  as  escolas 
^ .m  suas  fre0uezias,  têm  desenvolvido  grande  actividade  e promovem  a matricula  e 
írequencia  delias  com  os  meios  e recursos  de  que  dispõem,  sendo  de  esperar  que 
este  movimento  não  cesse,  tanto  mais  que  a administração  continúa  na  posse  do 
direito  de  suspender  o ensino  nas  escolas  cuja  frequência  desmereça.  . 

No  intuito  de  generalizar  a instrucção  pela  província,  sem  gravame  presente  e 
futuro  dos  cofres  provinciaes,  a lei  autorizou  a presidência  a subvencionar  até  100 
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escolas  particulares,  c desembaraçou  as  concessões  de  certas  condições  que  as  diífi- 
cullavam.  Existem  jd  42  destas  escolas,  e maior  será  brevemenle  o seu  numero.  Pre- 
sume-se  e é de  crer  que  serdo  da  maior  vantagem  para  a instrucção. 

Depois  de  mencionar  como  executei  a lei  do  orçamento  rias  disposições  referentes 
a este  ramo  de  serviço,  darei  a V.  Ex.  breves  informações  acerca  da  instrucção 
publica  primaria,  começando  pela  escola  normal. 

Por  deliberação  de  10  do  corrente  approvei  o regulamento  definitivo,  que  deve 
substituir  as  inslrucções  provisórias  que  regiam  este  estabelecimento,  o qual  me  foi 
presente  pelo  conselheiro  direclor  de  instrucção,  a quem  fõra  incumbido  este  tra- 
balho por  meu  antecessor. 

Parece  que  a reforma  por  que  ultimamente  passou  a escola  normal  não  tem  dado 
os  resultados  que  se  esperavam.  Pondera-se  que  é muito  limitado  o tempo  de  dous 
annos  para  o curso  completo,  prejudicando  os  estudos  da  escola,  que  não  são  poucos. 
0 certo  é que  o conselheiro  director  da  instrucção,  que  presidiu  aos  exames  no  fim 
do  arino  passado  e no  principio  deste,  manifestou-me  que  as  provas  de  capacidade 
dadas  pelos  alumnos  não  o satisfizeram. 

E’  digno  da  maior  solicitude  do  governo  provincial  este  estabelecimento,  que 
tanto  deve  concorrer  para  o melhoramento  da  instrucção  em  toda  a provincia. 

Mandei  dar-lhe  mobilia  apropriada  e autorizei  a compra  de  instrumentos  e uten- 
sílios. Entendo  que  estas  despezas,  dentro  das  forças  do  orçamento,  não  devem  ser 
adiadas. 

Segundo  informação  particular  que  me  foi  ministrada  pelo  conselheiro  director 
da  instrucção  e extrahida  dos  documentos  oífieiaes  existentes,  matricularani-se  o anno 
passado  nas  escolas  publicas  10.470  meninos  e 4.744  meninas,  perfazendo  o total 
de  15.214  alumnos.  Realizaram-se,  pois,  as  previsões  constantes  do  seu  ultimo  re- 
. latorio. 

Ao  numero  dos  meninos  matriculados  nas  escolas  publicas  devem  addicionar-se 
mais  de  500  matriculados  nas  escolas  particulares  subvencionadas  pelo  governo  pro- 
vincial e cêrca  de  240  adultos  das  escolas  nocturnas.  Nas  escolas  particulares, 
segundo  as  noticias  çolligidas,  estiveram  matriculados  1.394  meninos  e 715  meninas 
perfazendo  o total  de  2. 109  alumnos.  Assim  póde-se  dizer 'que  as  matriculas  nas 
escolas  primarias  em  1874  subiram  a 18.000  alumnos. 

Qualquer  que  seja  a differença  para  mais  ou  para  menos  resultante  da  nova  e mais 
miúda  verificação,  pensa  elle  que  não  será  sensível. 

Quanto  áfrequencia,  parece-lhe  que  não  excederia  de  dous  terços  dos  matriculados^ 
muitas  localidades  da  provincia  foram  durante  o anno  passado  flagelladas  por  epide- 
, mias  de  bexigas  e sarampos,  e nessas  occasiões  de  susto  os  paes  retiram  das  escolas 
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os  filhos,  como  é natural,  pensando  resguardal-os  assim  do  contagio.  As  chuvas 
que  foram  abundantes,  também  concorreram  para  a pouca  frequência  principal- 
mente nas  escolas  ruraes. 

O # / 

E muito  para  sentir  que  a matricula  nas  escolas  seja  tão  diminuta  cm  relação  á 
população  da  província.  Alguns  cidadãos  tern  feito  esforços  em  favor  da  inslrucçào 
do  povo,  já  despendendo  de  seu  patrimônio,  já  formando  sociedades  locacs ; os  re- 
sultados, porém,  são  por  ora  exiguos  e apenas  aproveitam  em  algumas  fregtiezias. 
A associação  municipal  ainda  não  concorreu,  coino  devera,  para  abrir  escolas  e 
mantel-as,  ou  paru  dar  desenvolvimento  ás  publicas  estabelecidas  pela  província. 
Recornmendei  ao  conselheiro  director  da  inslrucçào  que  mc  indicasse  um  certo  nu- 
mero de  cidadãos  em  cada  município,  em  circiimstancias  de  encarregarem-se  de 
organizar  sociedades  que  fundem  collegios  de  inslrucçào  primaria  e secundaria 
como  o que  existe  na  província  de  S.  Paulo.  Reconheço  a diíficuldade  da  recoin- 
mendação  pelo  perigo  de  parecerem  apaixonadas  as  escolhas  e acintosas  as  exclusões. 

A inslrucçào  primaria  particular  é quasi  nulla  na  província:  é provável  que  o 
estabelecimento  das  escolas  subvencionadas  em  grande  escala  muito  contribua  para 
dar-lhe  incremento. 

Desejava  dar  a V.Ex.  noticia  de  alguns  collegios  fundados  em  diversos  muni- 
cípios ; são,  porém,  defectivas  as  in  formações  a lé  agora  recebidas. 

Desde  que  assumi  aadministraçao  da  província  observei  que  o maior  numero  de 
requerimentos  que  se  apresentavam  a despacho  eram  de  professores  públicos.  Este 
facto  con\enceu-me  de  que  era  necessário  estabelecer  algumas  regras  geraes  de  ac- 
côrdo  com  as  leis  vigentes,  para  melhorar  a sorte  delles  e evitar  a reproducção  de 
requerimentos  idênticos.  Neste  sentido  expedi  a portaria  de  30  de  Dezembro  de 
1874  e as  deliberações  de  3 e 15  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Se  por  este  modo  fui  solicito  prevenindo  reclamações  futuras  tanto  quanto  me 
pei  millio  a experiencia  adquirida  no  curto  espaço  de  tempo  de  minha  administração, 
nao  deixei  lambem  de  usar  de  lodo  o rigor  mandando  processar  perante  o conselho 
de  mstrueçao  publica  os  professores  que  incorreram  em  falta,  excluindo  do  magis- 
tério aquelles  que  foram  convencidos  das  imputações  que  lhes  eram  feitas.  Só  por  • 
este  modo  conseguiremos  elevar  o magistério  á altura  de  sua  nobre  missão. 

BIBLIOTHECAS 

As  bibliolhecas  populares,  creadas  na  província  peda  lei  n.°  lüoO,  de  20  de  De- 
zembro de  18/ 1,  nao  estão  ainda  instituídas  em  todos  os  municípios,  e sobre  ellas 
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nada  diria  em  addilamento  aos  relatórios  dos  meus  antecessores  se  não  tivera  de  con- 
signar um  facto  que  se  deu  durante  a minha  administração,  promelledor  da  grande 
importância  futura  que,  devida  á iniciativa  individual,  ha  de  adquirir  esse  poderoso 
meio  dc  instrucçào  para  o povo.  Em  oflicio  de  3 de  Janeiro  do  corrente  anno  me 
communicou  a camara  municipal  de  Valença  que,  inspirada  nas  generosas  vistas  do 
governo  imperial  de  promover  a instrucçào  publica,  deliberou  dar  maior  desenvolvi- 
mento á bibliotheca  popular  que,  no  edifício  da  mesma  camara,  em  muito  modestas 
proporções, se  fundára,  e nesse  intuito  nomeara,  para  agenciar  donativos,  uma  corn- 
rnissào  cujos  esforços  foram  coroados  de  feliz  exilo,  sendo  recolhida  a importante 
quantia  de  1 1:2logü00.  Como  administrador  não  poderia  presenciar  indifferente  um- 
lucto  tão  notável  de  iniciativa  individual;  recommendei  á camara  que  me  remetlesse 
uma  relação  contendo  os  nomes  dos  membros  da  commissão  e dos  subscriplores  e, 
transmitti-a  ao  Govèrno  Imperial,  que  se  associou  á presidência  da  provinciano 
agradecimento  e louvor  que  mandou,  por  intermédio  da  camara  municipal  de  Va- 
lença, dirigir  á commissão  e a cada  um  dos  subscriptores  pelo  relevante  serviço 
prestado  á instrucção  publica  do  municipio. 

A camara  municipal  de  Valença  comprehendeu  que  uma  bibliotheca  fundada 
com  tão  bons  auspícios  carecia  de  um  bibliothecario  especial,  para  poder  prestar  a 
utilidade  que  delia  se  espera,  e solicitou,  em  offício  de.  28  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  que  a autorizasse  a fazer  a nomeação,  dando  ao  bibliothecario  a gratificação 
annual  de  800^000. 

Apezar  de  não  ser  licito  á presidência  permittir  queascamaras  munioipaes  ex- 
cedam as  verbas  decretadas  nas  respectivas  leis  de  orçamento,  não  duvidei  todavia 
concedera  autorização  pedida,  ficando  o meuacto  dependente  de  approvaçào  da 
ussembléa  legislativa  provincial,  que  não  poderia  ter  prevenido  o immenso  incre- 
mento que  tomou  a bibliotheca  popular  de  Valença. 

Registro  este  facto  convencido  de  que  não  será  o único  na  província. 


OBRAS  PUBLICAS 

\ 

Elevam-se  a crescido  numero  as  obras  que  àclualraeriíe  se  estão  executando,  e de 
entre  as  quaes  sobresáhem,  já  por  seu  alto  custo,  já  pela  reconhecida  utilidade  que  as 
reeommenda,  vários  melhoramentos  da  viação  provincial! 

Fôra  um  beneficio  incompleto  cuidaFsõmente  de  estender  grandes  linhas  de  es- 
tradas dc  ferro  sobre  o território  da  província ; é indispensável  também  transformar 
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em  estradas  regulares  os  estreitos  e tortuosos  caminhos  que  cruzam  as  novas  vias  de 
communicação,  e por  onde  devem  aflluir  a estas  os  productos  da  lavoura. 

^Satisfiz  esse  pensamento  do  legislador  provincial  no  decurso  de  minha  admi- 
nistração, sem  sacrificar  outras  necessidades  instantes,  e tendo  sempre  em  vista 
o estado  dos  cofres,  para  não  crear  novas  difficuldades.  Providenciei  lambem 
ácferca  dos  estragos  produzidos  pelas  aturadas  chuvas  dos  últimos  raezes , as 
quaes,  sem  terem  causado  desastres  notáveis,  todavia  farão  pesar  sobre  a província 
avultada  despeza. 

Ha  l<5do  o fundamento  para  presumir-se  que  a faculdade  concedida  pelo  art.  IO 
da  lei  de  orçamento  vigente,  não  deixará  de  ser  aproveitada  no  corrente  exercício 
evitando-se  desfarte  o grave  transtorno  que  resultaria  da  suspensão  súbita  das 
obras  em  andamento. 

V . Ex.  julgará  da  opportunidade  de  lançar  mão  desse  recurso,  em  vista  das  des- 
pezas  que  se  forem  realizando. 

As  occurrencias  mais  notáveis  que  se  deram  com  referencia  a obras  publicas  no 
periodo  de  minha  administração,  e as  despezas  por  mim  autorizadas,  são  as  que 
em  seguida  menciono  para  conhecimento  de  V.  Ex. 


ESTRADAS  DE  FERRO 


Estrada  de  ferro  de  Cantagàllo Na  3. 3 secção  desta  via  ferrea  proseguem  sa- 
tisfactoriamenteos  trabalhos  de  construcção,  achando-sejáconcluidos'5l.046m,98do 
leito  da  estrada  e I9.461,m54  em  construcção.  Os  trilhos  estão  assentados  na  extensão 
do  30,600m  a partir  da  villa  de  Nova  Friburgo. 

O traçado,  conforme  as  plantas  approvadas,  estende-se  pelos  valles  do  Rio  Ben- 
galas do  Rio  Grande  e do  Macuco  até  o ponto  terminal,  com  um  desenvolvimento 
de  70. 508, m52  contados  da  estação  da  villa  de  Nova  Friburgo. 


Tive  ensejo  de  verificar  que  vão  bastante  adiantados  os  trabalhos  quando,  a 7 
do  corrente  mez,  percorri  a 3.a  secção  para  assistir  á abertura  da  estação  do 
Bom  Jardim,  no  município  de  Cantigallo.  A parte  desta  secção,  comprehendida 
entre  aquella  estação  c a villa  de  Friburgo,  medindo  a extensão  de  28.600m 


e recentemente  concluída,  será  franqueada  provisoriamente  ao  publico  logo  que 
sejam  reparados  alguns  pequenos  estragos  produzidos  pelas  ultimas  chuvas,  e em 
breve  tempoé  de  esperar  que  sejam  abertas  outras  estações  para  que  possa  esta  via 
idrrea  prestar  aos  ferieis  municípios  de  Friburgo,  de  Cantagallo  e de  Santa  Maria 

Magdalena  Iodadas  vantagens  que  a viação  aperfeiçoada  proporciona  ao  comraercio 
eálavoura 


As  duas  primeiras  secções  continuam  a prestar  trafego  regular,  e a sua  receita  du- 
rante o anno  de  1874  importou  em  566:4998763  e proveio  das  seguintes  verbas: 


Passageiros. . 

Bagagens 

Animaes 

Encommendas. 

Madeiras 

Cargas 

Trens  especiaes 


28.060  Vs 


262 

93.293 

22.296 

12.210.015 


Quantias  pagas  pela  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense, 
na  formado  contracto  de  9 de  Junho  de  1873  e termo  de 

novação  de  4 de  Julho  de  1 874 

Telegrapho .' 

Oíficinas.; ... 


123:203^235 
16:5938900 
9128325 
63:536880* 
3:0738650 
342:701  #363 
4448000 


7:03088 10 
1 :593#000 
-3:41 0^670 


Total 566:4998763 

A despeza  foi  de 614:076^19 1 


Resultando  um  deficitde 

A comparação  da  renda  e da  despeza  do  anno  findo  a 31  de 
Dezembro  ultimo  com  o de  igual  periodo  anterior  dá  o 
seguinte  resultado: 

Renda  bruta  em  1874 

liem  » 1873  


47:5768428 


566:4998763 

293:22l#639 


Differença  para  mais  em  1874  273:2788124 

Despeza  em  1874 614:0768491 

1'dera  « 1873  182:8678570 

Differença  para  mais  em  1874  431.2088621 


Déficit  em  1874 
Saldo  em  1873. 


47:5768428 

110:3548069 


O augmcnto  da  receita  e da  despeza  no  anno  de  1874  em  relação  ao  de  1873  foi 
devido  a ter  sido  entregue  ao  trafego  a 2. » secção  a 26  de  Janeiro  daquelle  anno 


O máo  resultado  economico  da  empreza  no  annó  ultimo  attribue  o respectivo  em- 
prezario,  no  retatoriò  por  elle  apresentado  a 31  de  Janeiro  do  corrente  anno,  ao 
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syslema  empregado  na  2.*  secção,  cujo  custeio  é bastante  dispendioso,  ás  difficul- 
dadcscom  que  lutou  aempreza,  não  só  por  ser  o primeiro  armo  do  trafego  em  uma 
vin  ferrea  de  construcçâo  tão  excepcional,  como  também  á deficiência  que  houve 
do  material  rodante,  que  não  perrniltiodar-se  ao  trafego,  nessa  secção,  a regularidade 
e presteza  necessárias,  ás  despezas  realizadas  para  montar-se  o material  ro- 
ddnte  e á construcçâo  de  telheiros  precisos  para  o abrigo  desse  material,  á pequena 
exportação  que  houve  nos  mezes  de  Fevereiro  a Julho,  e sobretudo  ao  dispêndio 
avultado  feito  com  o transporte  do  material  para  a construcçâo  da  3. “secção. 

Attendendo  a estas  razões  e em  deferimento  a um  requerimento  do  emprezario, 
permilli  que,  abrindo-se  provisoriamente  a parle  da  3.a  secção  que  fica  entre  a villa 
de  Friburgo  e o Bom  Jardim,  se  continue  a cobrar  na  2.a  secção  e se  adopte  nnquella 
parte  da  3.a  as  mesmas  taxas  estabelecidas  nas  tarifas  actualmente  em  vigor  nas  duas 
primeiras  secções,  até  que  finde  o prazo  em  queé  o emprezario  obrigado  a abrir  ao 
trafego  as  seis  primeiras  léguas,  nu  fórma  da  clausula  4.a  do  contracto  de  21  de  Março 
de  1872. 

Approvei,  a 12  do  corrente  mez,  a proposta  do  emprezario  relativa  á fórma  de  fa- 
zer-se a reducção  da  bitola  da  linha  na  parte  eomprehendida  entre  as  estações  das 
Cachoeiras  e do  Porto  das  Caixas ; melhoramento  este  que  deve  ter  execução  logo  que 
esteja  montado  o material  rodante  destinado  ao  serviço  dal.3  secção. 

Ainda  não  teve  inteira  execução  o accôrdo  celebrado  entre  a empreza  desta  estrada 
de  ferro  e a companhia  Ferro  Carril  Netheroyense.  Novo  prazo  deverá  ser  fixado  entre 
as  duas  ernprezus,  com  approvaçào  do  governo  provincial;  para  que  possam  ellas  dar 
cumprimento  ás  obrigações  contrahidas  em  virtude  do  contracto  de  9 de  Junho  de 
1873. 

Em  observância  á lei  n.°  2063,  de  26  de  Novembro  ultimo  declarei  em  dispo- 
nibilidade o engenheiro  Dr.  Theodoro  Antonio  de  Oliveira,  fiscal  da  parle  da  estrada 
cm  construcçâo,  e nomeei  para  substituil-o  o engenheiro  Bacharel  Luiz  Raphael 
Vieira  Souto  ; dispensando  desta  fiscalização  o Bacharel  Ernesto  Eugênio  da  Graça 
Baslos,  fiscal  da  parte  da  estrada  aberta  ao  trafego,  que  durante  o impedimento 
do  Dr.  Oliveira:  accumulou  as  funeções  deste  ás  do  seu  cargo,  desempenhando-os 
satisfactoriamènte. 

Estrada  de  ferro  de  Niclheroy  a Campos.  1 secção.—  Por  contracto  de  26  de  No- 
vembro ultimo,,  já  approvado  pela  assembléa  legislativa  provincial,  concedi  á com- 
panhia ferro-carril  Nictheroyensc  a garantia  do  juro  animal  de  7 % ao  capital  ne- 
cessário para  a parte  eomprehendida  entre  (sta  eap.tal  ea  lagôa  de  Juturnahyba, 
no  município  de  Capivary,  fixando  em  34:000$000  o máximo  do  custo  de  cada 
kilometro  de  linha  ferrea. 
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Para  fiácalisar  a ex  cução  do  contracto  nomeei  engenheiro  fiscal  da  empreza  o ba- 
di  irei  J .cinllut  Maclndo  Bittencourt,  quese  acha  no  exercício  doseu  cargo. 

listão  em  an:)àm  mto  desde  o I ,°  de  Dezembro  as  obras  de  construcção  do  leito  da 
via  terrea  nos  primeiros  kilometros  que  demoram  além  da  Venda  das  Pedras. 


Estrada  de  ferro  de  Macahé  a Campos.  — Proseguiramcom  vigoroso  impulso  as 
obras  de  construcção  ilesta  importante  via  ferrea,  que  conseguio  inaugurar  provi- 
soriamente o trafego  enl:e  os  lous  pontos  extremos. 


Estrada  do  feno  d ' Rezende  a Arêas. — A’  emprezu  que  se  propõe  realizar  esta - 
estrada  concedi,  nos  Ler. i. os  da  lei  n.°  1806,  de  27  de  Dezembro  de  1872,  a subvenção 
de  9:01)0  >000  por  kilometro  de  estrada  cornpreliendida  no  território  da  província  do 
Rio  de  Janeiro. 


A 13  de  Fevereir  müimj  lavrou-se  o respectivo  contracto,  que  terá  de  ser  presente 
á assembléa  legislativa  provincial  em  sua  vindoura  reunião,  e por  acto  de  25  do 
mesmo  mez  nomeei  o bacharel  João  Feliciano  Pedroso  da  Costa  Ferreira  para  servir 
de  fiscal  dessa  estrada  por  parle  da  província. 

Estrada  de  ferro  ãeNictheroy  a Maricá.—  Por  despacho  de  2 de  Fevereiro  ultimo 
deferia  petição  da  empreza  que  se  propõe  a realizar  esta  estrada,  elevando  a 
I.7o0:000$t)00  o máximo  do  capital  que  nella  lerá  de  ser  despendido,  e a 30 
annos  o prazo  de  duração  du  garantia  do  juro.de  7 °/0  ao  anno  sobre  o mesmo  capital. 

Ainda  não  se  lavrou  o contracto  respectivo,  que  terá  de  ser  levado  ao  conheci- 
mento da  assembléa  bgislutiva  provincial. 

Estrada  de  ferro  do  Commercio  ao  Porto  das  Flores.—  Por  despacho  de  16  de  Fe- 
vereiro mandei  innovar  o contracto  referente  ao  ferro-carril  da  estacão  do  Commer- 
cio, afim  de  permiltir  que  seja  prolongado  até  o Porto  das  Flores  sobre  o Rio  Preto, 
attendendo  por  esta  fórma  á petição  do  concessionário  da  mesma  linha,  que  é também 
concessionário  do  prolongamento  d i estrada  de  ferro  do  Desengano  a Valença. 

Arica  freguezia  deSuntaT.ierezade  Valença  deveauferir  incontestáveis  vantagens 
com  a realização  da  linha  do  Porto  das  Flôres. 

Estrada  de  ferro  da  Varra  do  Pirahy  a Santa  Izabel  do  Rio  Ereto. — Aos  empre- 
zarios  deste  ramal  concedi  um  anno  de  prorogaçâo  dos  prazos  fixados  na  condi- 
ção 4.*  do  contracto  de  1 3 de  Agistode  1872,  altentas  as  difliculdades  imprevistas 
com  que  lem  lutado  para  a realização  dos  capitaes  necessários  á execução  da  obra. 

Estrada  de  ferro  da  Piedade  á raiz  da  Serra  de  Theresopolis.  — O conde  da  Estrella, 
presidente  da  companhia  ferro-carril  de  Theresopolis,  requereu  a execução  da  lei 
n.°  2088,  de  24  de  Dezembro  de  1874  que  autorizou  a concessão  de  novos  favores  a 
essa  emprezu.  ' - 

Deferi  a petição,  mandando  innovar  o contracto  de  13  de  Junho  de  1872.  Assim 

5 . 


ficou  elevado  a 500:0008090  o capitai  a que  a província  conca. Ie  a garantia  do  juro 
annual  de  7 */„,  e a 10  annos  o prazo  da  mes  na  garanti  a. 

. Adoptada  a tracção  a vapor,  como  se  preceituou  no  novo  c mirado,  as  despez  u 
de  custeio  decrescerão  sensível  mente,  nllivian  lo  os  encargos  y i m provi  aci.i  assu  nio. 

• E se  os  estudos  a que  a empreza  tincion  i proceder  d unon  irar  ;m,  c vno  se  esp  ira, 
a possibilidade  de  galgar-se  a serra  em  condições  vantajosas,  nnsjrá  mister  novo 
dispêndio  para  transformar  a linha  farrea  ora  cmtractnd  i,  que. virá  a constituir  a 
1 .*  secção  de  uma  importante  estrada. 

Ferro-carril  da  cidade  de  Vassouras  d edaç.ão  de  Vassouras  da  via  ferrea  de  D. 
Pedro  If. — Pelos  primitivos  concessionários  desta  linha  foi  transferida  a respectiva 
concessão  ao  Dr.  José  Maria  de  Andrade  c Theodoro  Iticdell,  qu ; r.;q  icrerim  per- 
missão para  realizar  o prolongamento  da  mesma  linha  ah?  Massa  nb  irá.  Essa  per- 
missão foi-lhes  por  mim  concedida,  innovando-se,  em  í de  Dezembro  ultimo,  o con  - 
tracto  de  3 de  Fevereiro  de  1874. 

A planta  e o perfil  da  primitiva  linha  foram  approvados  por  despacho  de  lt  de 
Novembro  do  anno  passado,  ficando  os  contractantos  sujeitos  a levarem  a eOcito  a 
construcção  das  estações  ter  mi  naes  logo  que  o governo  o exija. 

As  obras  tiveram  começo  em  13  de  Novembro  ultimo. 

* 

ESTRADAS 

Estrada  da  Limeira  d Barra  do  Pirapüinga.  — Aceitei  a proposta  apresentadi 
em  praça  por  José  Coelho  de  Campos  e Francisco  de  Assis  Pinto  de  Figueiredo,  para 

as  obras  de  reparos  e conservação  desta  estrada,  pir  um  amo.  que  tiveram  corne.;» 

a 17  de  Janeiro  ultimo,  nos  termos  do  contracto  de  9 de  Nove  nbro,  ciij  > valor  é de 
22:000$000. 

Estrada  da  Ventania .-  Em  30  de  Outubro  foi  coulridai  i a conservação  desta 
estrada  pela  quantia  de  33:000^000 . 

Estrada  do  Santíssimo. -O  serviço  de  c.nsmvaçào  desta  estrada,  orçado  em 
22:8023157,  acha-s ; ac.rgo  de  Joaquim  Leite  de  Cistro,  em  virtude  do  contracto  de 
/ de  Novembro  do  anno  passado,  mediante  a qaanti.ub  22:750 <1000. 

Estrada  do  Crmpo  do  Pinhão  d fazenda  do  Tingul  na  mala  do  Jundihá.- 

toi  contracta.Li  com  Alexandre  Pereira  de  Mendonça  a conservação  desta  estrada 
pela  quantia  de  G:950$000. 

.0  contracto  é de  3 de  Novembro  e a 5 de  Janeiro  começaram  os  trabalhos. 
Estrada  de  Magé  a Tkeresopolis.—  EmporU\rii  de  9 de  Janeiro  mandei  proceder 
aos  concertos  desta  estrada,  que  tiveram  principio  no  dia  i.°  de  Fevereiro. 
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Estrada  da  Darrã  do  Pirahy  d pvite  do  Zacarias  sobre  o Rio  Preto;  1.*  secção: 
approvando  o orçamento  de  6:920.^701,  m m i :i  pôr  em  Insta  publica  o serviço  de 
con  servação  de  da  secção,  que  em  5 de  Dez  *mbro  foi  contractiidocom  Antonio  Marques 
i’er.jira  por  5:750$000. 

A 2»  «I  iáte  mez  começaram  ns  trib  lhos. 

‘J.'1  (!  secções.  — Contractei  com  \nt  mio  Moreira  Cwlho  de  Magalhães  Junior 
a conserviçao  por  um  anno  destas  du  ts  secções,  que  havia  sido  orçada  na  quantia 
d;  I2:064$2õ0. 

0 contracto  é de  23  de  Dezembro  : o s *u  valor  de  8:500$000.  O trabalho  começou 
a 12  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Estrada  do  Coinmercio.—  \ pprov  :i  os  <>r<;  imentos  :le  4:88 1 $ 470  e 4:802#270,  aquelle 
para  a l .*  e este  para  a 2.a  secção  d > estrada  do  Commercio,  mandando  annunciar 
a respectiva  praça. 

Estrada  de  rodagem  entre  a freguezia  do  Paquequer  (Sumidouro)  e a3.a  secção 
da  via  ferrea  de  Cantagallo.—Em  praça  de  24  de  Outubro  foi  aceita  a proposta 
de  Joaquim  Leite  de  Castro  para  a factura  desta  secção. 

Lavrou-se  o respectivo  contracto  a 18  de  Novembro,  obrigando-se  o arrematante 
a executaras  obras  no  prazo  de  dom  anno.»  pela  quantia  de  95:000^000. 

Principiaram  os  trabalhos  a 15  de  Dezembro. 

Eslràia  de  Delem  ao  Paly  d->  Alferes.  — kg  provei  tres  orçamentos  na  impor- 
t meia  total  de  95:169$748  para  a conclusão,  empedramento  e conservação  da  l.a  e2.a 
secções  da  estrada,  sendo  a t.a  secção  divi  li  la  ern  duas  partes,  e mandei  que  fossem 
as  obras  levadas  a praça. 

Uma  parte  da  1 .a  secção  foi  contractad  a,  a 23  de  Janeiro  ultimo,  com  Carlos  Joaquim 
de  Almeida,  por  25:900$000  e outra  parto  com  Luiz  Leme  Betim,  em  22  de  Fevereiro, 
por  5l:5O0$OC0  e a 2.a  secção  co  n José  Di  is  do  Prado,  cm  23  desse  mesmo  mez,  por 
5:900$000. 

Estrada  da  povoação  dos  Mendes  d estação  do  mesmo  nome  da  via  ferrea  de  D. 
Pedro  II * — Mandei  proceder  a 1 ninislrativam  mle  á remoção  da  terras  desmoronadas 
e aos  concertos  do  leito  desta  estr  i.h  entra  os  dons  pontos  citados,  autorizando  a 
despender-se  a quantia  de  152$ 460  com  esses  serviços. 

0s  trabalhos  começaram  a 2 de  Fevereiro  ultimo  e ficaram  concluídos  a 45  do 
mesmo  mez. 

Estrada  de  UbdaoPaty  do  Alferes,  3.a secção.  — Orçadas  em  34:830^522  ás  res- 
pectivas obras  de  construcção,  foram  elias  contractadas,  erh  10  de  Novembro,  com 
Manoel  Alves  dos  Santos  por  29:700$000. 

O cor.tnctante  deu  começo  á obra  em  24  de  Dezembro. 
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Estra  la  da  PaounaaÒ Brejo.— Vpprovei  o 0'çnmento  na  importância  de  S:803g302 
para  os  concertos  desta  estrada,  e,  sendo  cites  de  urgente  necessidade,  mandei  que 
fossem  executados  administralivamenl  >. 

Os  trabalhos  começáram  a 16  de  J.meirn. 

.•  Estrada  do  Rodeio  d estarão  do  mesmo  nome  da  via  ferren  de  D.  Pedro  II. 

Approvando  o orçamento  na  importância  de  2:272,?9Dí)  pari  os  rep  iros  d *sla  es- 
teada, mandei,  em  19  de  Janeiro,  quese  annuneiasse  praça  fiara  o rcccbimenlo  de 
propostas. 

Estrada  da  Barra  do  Pirahy  d estação  d o Ypiranga  da  viu  ferrea  de  1).  Pedro  II . 
— Attcndendo  a uma  representação  dos  moradjrcs  das  margens  desta  estrada, 
autorizei, a despeza  de  9:063$G4S  com  os  reparos  preciso*,  e mandei,  a 21  de 
Janeiro,  que  se  annuneiasse  praça  para  arrematação  das  obras. 

Estrada  da  estação  de  Santa  Anna , na  ria  ferrea  de  I).  Pedro  II,  d cidade  de  Pi- 
rahy.—~ Aceitei  a proposta  apresentada  ein  praça  por  Manoel  da  Rocha  Pinto,  para  as 
obras  de  conservação,  por  um  anno,  e empcJrumenlo  desta  estrada,  que  tiveram 
começo  a 26  de  Dezembro  ultimo,  nos  termos  do  contracto  de  13  de  Novembro  , 
cujo  xalor  é de  29:5000000. 

Estrada  do  Arrozal  á Pirahy  e Barra  Mansa.—  A 20  de  Fevereiro  mandei  pro- 
ceder aos  concertos  mais  urgentes  desta  estrada,  afim  de  assegurar  a permanência 
do  transito. 

Estrada  do  rassa-Yintc,  no  município  da  Barra  Mansa.—  Approveio  orçamento 
de  13:8151980  e mandei  pôr  em  hasta  publica  as  obras  de  reparos,  melhoramentos 
e conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  que,  em  30  de  Dezembro  ultimo,  foram 
contractadas  com  Antonio  Francisco  da  Rocha  por  12:2000000. 

Os  trabalhos  começaram  a 25  de  Janeiro. 

Estrada  de  rodagem  da  Sapucaia  d Apparecida,  1 ,a  secção.—  Approvando  o orça- 
mento, na  importância  de  88:0350750,  para  a conslrucção  desta  estrada  e mandando 
pôr  em  hasta  publica  a arrematação  das  obras,  aceitei  a proposta  apresentada 
pelo  engenheiro  Augusto  Coelho  da  Silva  e Luiz  Leme  Belim,  no  valor  de  79:0005090, 

Estrada  dePedrodoRio  d ponte  do  Fagundes.—  Aceitei  a proposta,  apresentada 
em  praça,  por  LuizMarianno  dos  Santos,  para  as  obres  de  conservação,  por  uni 
anno,  desta  estrada,  que  tiveram  começo  a 28  de  Dezembro,  nos  lermos  do  con- 
tracto de  10  deste  mesmo  mez,  cujo  valor  é de  3:0000000. 

Estrada  de  Friburgo  a Cantagallo , ?.a  secção.—  Foram  contraclados  cem 
Eduardo Cesar  Pereira  de  Medeiros,  por  6:0000000,  os  serviços  de  conservação,  per 
um  anno,  desta  estrada,  que  tiveram  começo  a 23  de  Novembro,  nus  teimes  do 
contracto  de  16  de  Outubro  ultimo. 
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Estrada  que  da  estação  de  Santa  Anna,  da  via  ferrea  de  Cantagallo , vai  ao 
Curato  dos  Gaviões.  — Approvei  o orçamento,  na  importância  de  9-.975$000,  para  as 
obras  de  conservação,  por  um  anno,  desta  estrada,  e mandei  pol-as  em  praça. 

• 

PONTES  E PONTELHÕES 

Ponte  sobre  o rio  Pirahy,  em  frente  d cidade  do  mesmo  nome. — Mandei  annunciar 
por  duas  vezes  praça  para  a arrematação  dos  concertos  precisos  nesta  ponte,  orçados 
em  9:196$880 , e não  havendo  comparecido  licitantes  autorizei  a execução  das 
obras  adminislrativamente. 

Prnte  do  Passa-Quatro,  na  estrada  de  João  de  Oliveira , entre  Capiv ar y eo  Rio 
Claro. — Approvando  o orçamento,  na  importância  de  2:229$0Q0,  para  arecon- 
strucçào  dessa  obra,  ordenei  que  se  procedesse  aos  trabalhos  administrativa- 
mente,  por  se  não  ter  apresentado  arrematante  algum  á praça. 

Pontes  e boeiros  da  estrada  de  Santa  Anna  ao  Pirahy.  — Em  17  de  Outubro 
approvei  o orçamento,  na  importância  de  5:627g038,  para  a reconstrucção  dastres 
pontes  e construcção  de  cinco  boeiros  na  referida  estrada,  devendo  estas  obras 
ser  feitas  por  administração. 

Ponte  do  Paquequer,  na  estrada  do  Porto  Novo  do  Cunha  a S.  Sebastião  do 
Parahyba,  em  Cantagallo  — Em  26  de  Outubro  ultimo  foram  contractadas  com 
Joaquim  da  Silva  Couto,  por  2:800^000,  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  que  ti- 
veram começo  a 27  de  Janeiro , tendo  servido  de  base  ao  dito  contracto  o or- 
çamento, por  mim  approvado,  na  importância  de  2:891$900. 

• Ponte  du  Paquequer,  na  estrada  de  rodagem  que  da  freguezia  do  Carmo  de 
Cantagallo  vai  ao  Porto  Novo  do  Cunha.—  Autorizado,  pela  lei  n. 4 2043,  de  19  de 
Outubro  do  anno  passado,  a deduzir  da  verba  de  obras  publicas  a quantia  necessária 
para  a construcção  desta  ponte,  approvei  o respectivo  orçamento  no  valor  de 
20:898^337,  e sendo  a obra  levada  á arrematação,  foi  contractada  com  Joaquim  da 

Silva  Couto  por  19:930^000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 28  de  Janeiro  ultimo. 

Ponte  sobre  o rio  S.  Francüco,  na  Barra,  freguezia  da  Apparecida,  em  Magé. 
— Approvando  o orçamento,  na  importância  de  8:393#316,  para  a reconstrucção 
da  mencionada  ponte , mandei  annunciar  praça  para  a arrematação  da  obra 
e aceitei  a proposta  apresentada  por  Joaquim  da  Silva  Couto,  - no  valor  de 

7:600$000.  ' 9 

O contracto  é de  29  de  Dezembro  e começou  ater  execução  em  28  de  Janeiro, 
6 
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Ponte  do  Daniel  sobre  o Ribeirão  das  Lages,  na  estrada  do  Bananal  d estação  de 
Belém.—  Para  a reconstrucção  desta  ponle  e reparos  da  estrada  aceitei  a proposta 
offerecida  em  praça  por  Alexandre  Lopes  de  Castro,  no  valor  de  7:924$G47. 

“ 0 contracto éde  6 de  Fevereiro  ultimo  e a elle  sérviu  de  base  o orçamento,  que 
approvei  na  importância  de  9:924#647. 

Pontes  sobre  os  Ribeirões  das  Lages  e das  Pedras , este  na  estrada  da  villa  de 
S.  João  do  Príncipe  a S.  José  do  Bom  Jardim,  c aquelle  no  lugar  denominado 
Barra.  Mandei -que  se  annunciasse  praça  par  a a arrematação  das  obras  de  re- 
construcção da  primeira  ponle  e de  reparos  da  ultima,  orçadas  em  22:832g810. 

Pontes  sobre  o rio  Macabú,  na  estrada  de  Nictkeroy  a Campos.— A.  26  de  Janeiro 
ultimo  approvei  não  só  o acto  do  director  de  obras  mandando  proceder , nos 
termos  do  árt.  40  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  á desobstrucção  do  . 
vão  desta  ponte  afim  de  evitar  sua  ruina,  como  também  o orçamento  para  esses 
trabalhos,  na  importância  de  288^200. 

Ponte  sobre  o rio  Bananal,  na  estrada  do  Presidente.-  Approvando  o orçamento, 

na  importância  de  3:733#483,  para  a reconstrucção  e outros  serviços  de  que  carece 

esta  ponte,  mandei  que  se  effectuasse  administrativamente  a execução  das  mencio- 
nadas obras. 

Ponle  da  Gramminha,  na  estrada  de  João  de  Oliveira.  -Orçada  em  1 :462j?793  a 
construcção  desta  ponte,  autorizei  sua  execução  administrativamente,  tendo  appró- 
vadò  o respectivo  orçamento. 

Ponte  sobre  o rio  Santa  Ama.  na  3.»  secção  da  estrada  de  rodagem  de  Belém  ao 
'Paly  do  Alferes.  - Havendo  requerido  o contractante  da  construcção  desta  ponte 
licença  para  substituir  pòr  outro  o systema  do  travejamento,  mandei,  a12de  Feve- 
reiro ultimo,  que  se  innovasse  o respectivo  contracto  conforme  o pedido. 

0 termo  de  novação  é de  23  do  mesmo  mez  e helle  ficou  estipulado  que  a 
nenhuma  indemnização  terá  o contractante  direito. 


MATRIZES 


Matriz  de  iíámbueaba,  Ho  município  de  Angra  ios  Reis.  - Approvei.  em  i I 

de  Ontabro  lindo,  o orçamento,  na  importância  de  mm.  para  diversas  obras 

a icionaes  ás  de  reparos  desta  igreja,  encarregadas  a Manoel  de  Villas-Boas- 

por  contracto  de  M de  Junho  ultimo,  e mandei  additar  aquellas  obras  ao 

ciado  contracto-,  lavrando-se  a 7 de  Novembro  o respectivo  termo  de  no 
vação. 
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A 23  de  Novembro  foram  recebidos  provisoriamente  os  trabalhos  especificados 
no  contracto  e a 5 de  Janeiro  os  constantes  do  termo  de  novação. 

Tem-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de  3:600$000;  importância  das 
tres  primeiras  prestações,  e por  conta  do  termo  de  novação  a de  432#233,  corres1 
pondente  aos  0,9  do  valor  das  obras. 

Matriz  de  Saqmrema.  — A 30  de  Novembro  ultimo  autorizei  a compra  e 
collocaçào  de  dous  sinos  nesta  matriz,  .approvando  o orçamento  na  importância 
de  2:213#200;  devendo  proceder-se  a estes  trabalhos  administrativamente. 

Matriz  da  Parahyba  do  Sul.— Consignando  alei  do  orçamento  de  1874a  quantia 
de  48:000^000  para  as  obras  desta  matriz,  mandei  entregar,  a 19  de  Dezembro,  á 
commissão  incumbida  das  obras  a differença  da  consignação  mensal  de  4:OOOSOOO 
que  deixou  de  receber  naquelle  anno  até  Setembro,  e fixei  em  4.-000^000  as  que 
devia  receber  de  Outubro  a Dezembro. 

Matriz  da  villa  de  íguassü. — Approvando  o orçamento,  na  importância  de 
53:526$4U,  para  a construcção  desta  matriz,  reeommendei  á commissão  incumbida 
das  obras  que  lhe  desse  começo  e fixei  mensalmente  a quantia  de  1:500#000  para 
as  referidas  obras.  * 

Matriz  da  viila  do  Rio  Bonito.  — Em  29  de  Dezembro  ultimo  mandei  effecíuar 
por  administração  os  reparos  da  parte  antiga  desta  igreja,  orçados  em  7:908$448. 

Matriz  de  S.  Goncalo,  em  Campos. — Usando  da  verba  consignada  no  § 92  da 
lei  do  orçamento  vigente,  concedi  a quantia  de  6:000$00  para  auxilio  das  obras 
deste  templo. 

Matriz  da  cidade  de  Pirahy.— Mandei  proceder,  em  9 de  Janeiro  ultimo,  admi- 
nistra ti  vamente  á collocação  de  um  novo  para-raio  nesta  igreja , autorizando  a 
despeza  de  909$3l0,  importância  dos  trabalhos  orçados. 

Os  trabalhos  ficaram  concluidos  a 49  de  Fevereiro. 

Matriz  da  freguezia,  de  Guapymirim,  emMagé.  — Approvando  o orçamento,  na 
imporlanciã  de  o:428$275,  para  as  obras  de  reparos  desta  matriz,  aceitei  a pro- 
posta de  Faustino  José  do  Couto,  apresentada  em  praça  a 26  de  Janeiro  findo,  no 
valor  de  5:0008000. 

O contracto  é de  18  de  Fevereiro  ultimo. 

Matriz  drSanlo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos . — Á’  commissão  encarregada 

da  construcção  deste  templo  mandei  entregar,  em  prestações  mensaes  de  3:000#00Q, 

* 

>"a  quantia  de  42:000,$000  para  auxiliar  a conclusão  do  mesmo. templo. 
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OBRAS  DIVERSAS 


c Escola  Normal .—  A 25  de  Janeiro  mandei  executar  jidministrativamenle  as 
obras  precisas  para  a residência  do  porteiro  da  aula  do  sexo  feminino.  Os  trabalhos 
começaram  a 28  do  mesmo  mez  e terminaram  a 3 'de  Fevereiro  ultimo,  com 
o dispêndio  da  quantia  de  347#975. 

Proprio  provincial pâra  o qual  foi  transferida  a Secretaria  do  Governo. — Autori- 
zei, em  3 de  Dezembro  findo,  afazer-se  administrativãmente  adespeza  necessária 
com  a acquisição  de  mobilia  nova,  ormarios,  estantes  e obras  accessorias  ao  dito 
edifício. 

Os  trabalhos  tiveram'  começo  a 7 do  mesmo  mez,  e estão  em  via  de  conclusão,  ten- 
do-se despendido  até  28  de  Fevereiro  a quantia  de  15:786^724. 

Proprios  provinciaes  silos  á rua  da  Praia,  esquina  da  do  Imperador. — At- 
tendendo  ao  estado  de  ruina  em  que  se  achavam  estes  prédios  mandei,  a 23  de 
Dezembro  ultimo,  demollil-os  e fechar  o terreno  com  muro  de  tijolos. 

Os  trabalhos  estão  sendo  feitos  administrativamente  e tiveram  começo  a 2 
de  Fevereiro. 

Tem-se  despendido  a quantia  de  558#067. 

Secretaria  ãa  Policia. — Precisando  de  reparos  os  muros  e portão  da  chacara 
onde  se  acha  situado  o edifício  em  que  funcciona  esta  secretaria,  autorizei  a 
fazer-se  com  estes  trabalhos  a despeza  de  150$200  em  que  foram  orçados. 

Os  mesmos  tiveram  começo  a 3 de  Fevereiro. 

Hospital  de  Santa  Thereza  de  Pelropolis. — Approvando,  em  30  de  Dezembro 
ultimo,  o orçamento,  na  importância  de  54:756^281,  para  as  obras  de  conclusão 
deste  edifício,  mandei  que  continuassem  os  trabalhos  administrativamenle,  e estes 
proseguem  com  regularidade. 

Ruas , caminhos  e m.ais  obras  da  cidade  de  Petropolis. — Approvando,  em  27  de. 
Janeiro  ultimo,  o orçamento,  na  importância  de  39:737^860,  para  a conservação 
e melhoramentos  das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de 
" Petropolis,  mandei  que  se  procedesse  administrativamente  á execução  das  refe- 
ridas obras. 

Cemiterio  da  freguezia  de  ISossa  Senhora  da  Piedade  de  Jpiabas. — Mandei,  a 
30  de  Dezembro  ultimo,  que  se  annunciasse  praça  para  arrematação  das  obras  de 
construcção  deste  cemiterio,  orçadas  em  9:605#064,  e providenciei  em  ordem 
a que  fosse  recolhido  aos  cofres  provinciaes  o donativo  de  2:000$000  feito  pelo 
Commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  para  auxiliar  aquella  construcção , 
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acceilando  o novo  offerecimento  do  mesmo  coramendador  para  cercar  com  ma- 
deira de  lei  o recinto  do  cemiterio  existente. 

A praça  teve  lugar  a 27  de  Fevereiro  e foi  aceita  a proposta  de  Vicente  Fer- 
reira de  Abreu,  no  valor  de  9:500#000. 

Encanâmenlo  publico  de  Nictherôy. — Em’  14  de  Janeiro  ultimo  approvei  o 
orçamento,  na  importância  de  16:160#000,  para  a conservação  deste  encanamento 
no  corrente  anno. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Assumindo  a administração  da  província  quando  as  suas  condições  financeiras 
eram  notoriamente  difficeis,  outro  não  poderia  ser  o meu  programma  se  não  o da 
maior  economia,  e por  isso,  ao  mesmo  tempo  que  procurava  com  empenho  estudar 
o melhor  modo  de  diminuir  os  encargos,  sem  o sacrifício  do  serviço  publico,  absti- 
ve-me de  autorizar  novas  despezas  sempre  que  não  as  julgava  imprescindíveis. 

Em  um  periodo  de  administração  menor  de  seis  mezes,  durante  tres  dos  quaes 
tive  de  occupar-me  com  o estudo  dos  negocios  de  que  tratava  a assembléa  legislativa 
provincial,  para  poder  acompanhar  com  a devida  attenção  as  suas  discussões, 
dedicando  o tempo  que  me  restava  quasi  ^jue  exclusivamente  ao  éxame  e decisão 
das  questões  pendentes  e ao  trabalho  do  expediente  diário,  não  foi  possivel  estudar 
profundamente  em  suas  differentes  causas  o melindroso  estado  financeiro  da 
provinda  e applicar  os  meios  para  melhorar  esse  estado.  Fiz,  entretanto,  o que 
permittio  a estreiteza  do  tempo,  como  V.  Ex.  reconhecerá  por  esta  exposição: 
encetei  o que  devia  ser  desde  logo  começado,  e a V.  Ex..  cabe  agora  continuar  e 
concluir  o que  fica  principiado,  para  o que,  folgo  de  reconhecer,  sobram-lhe  recursos 

e experiencia. 

No  relatorio  apresentado  por  meu  antecessor  á assembléa  provincial  em  8 de 
Setembro  do  anno  findo,  do  qual  é complemento  o officio  de  26  do  mesmo  mez 
com  que  m‘e  passou  a administração,  na  exposição  feita  pelo  director  da  fazenda, 
que  foi  distribuída  com  aquelle  relatorio,  e no  preambulo  ao  projecto  da  lei.  de 
orçamento  provincial  para  o exercido  de  1875  como  qual  a respectiva  commissão* 
* da  assembléa  justificou  esse  projecto,  encontrará  V.  Ex.  as  mais  completas  e mi- 
nuciosas informações  ácerca  das  finanças  da  provinda  até  então, .e  por  isso,  dispen- 
sando-me de  remontar  ao  passado,  limitarei  o que*  tenho  a dizer  a uma  Meve 

noticia  do  que  occorreu  posteriormente. 
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Devendo  encerrar-se  o exercício  de  1874  no  dia  31  do  corrente  mez,  nào  é 
possivel  apresentar  a V.  Ex.  se  não  o balanço  que  vaiannexo  sob  n.°  6,  da  receita 
arrecadada  e despeza  paga  por  conta  desse  exercício  nos  quatorze  mezes  decorridos 
çle  1 de  Janeiro  de  1874  a 28.de  Fevereiro  findo,  com  exclusão  do  que  as  collectorius 
cobraram  e despenderam  nos  dous  últimos  mezes,  por  que  estão  ainda  prestando 
contas  desse  periodo. 

Segundo  o balanço  a que  me  refiro-,  importou  a receita  arrecadada  em 
6.913:421^906,  assim  classificados  : 


Renda  ordinaria,  proveniente  de  impostos,  multas  e rendimentos 
de  proprios  provinciaes,  sem  applicação  especial , arrecadada  de  con- 
formidade como  art.  1.°da  lei  n.°  1912,  de  13  de  Junho  de  1873  , 
que  vigorou  no  exercicio  de  1874  até  ser  promulgada  a lei  n.°  2034, 
de  9 de  Outubro  desse  anno,  que  definitivamente  orçou  a receita  e 

fixou  a despeza  do  mesmo  exercicio 

Producto  de  loterias,  de  prémios  de  bilhetes  destas  não  reclamados 
e de  bens  do  evento,  menos  escravos,  que , em  virtude  de  disposição 

de  lei , tem  destino  especial  e caracter  de  deposito 

Rendimento  extraordinário , não  contemplado  nas  ciladas  leis 
n. 03 1912  e 2034 

Importância  da  receita  própria  do  exercicio , 

Producto  da  venda,  ao  preço  de  103  °/0,  de  159  apólices  geraes 
de  1 :000$000  eo  de  5005000,  de  propriedade  daprovincia,  realizada 

em  virtude  de  autorização  dada  por  portaria  de  14  de  Setembro 

Idem  de  160  apólices  provinciaes,  emittidas  ao  par,  em  virtude 
da  mesma  portaria  e da  autorização  dada  no  art.  5.°  da  lei  n.°  1912, 
que  depois  ficou  comprehendida  na  que  conferiu  o art.  4.°  da  lei 
n.  2034  para  realização  da  verba  de  receita,  constante  do  arl.  1 ,°  §18 
da  mesma  lei 

Importância  tomada  por  empréstimo,  sendo  72:5005000  a 6°/ 
e 1.000:0005000  a 7 %,  representados  por  letras  aceitas  pelo  the- 
soureiro  da  directoria  de  fazenda,  de  conformidade  com  o citado 
art.  4.°  da  lei  n.°  2034 


3.510:0435331 


233:0805540 

84:9925948 

3.828:1165819 


166:3455000 


80:000^000 


1.072:5005000 


Producto  de  loterias  destinadas  ao  resgate  das  apólices  provinciaes  5‘ 146:961 #81 9 
dadas  em  pagamento  do  estabelecimento  denominado— Casa  de  Saude 
Nictheroyensç— e ao  custeio  do  hospital  de  S.  João  BaptistadeNiclheroy 

e rendimento  deste 

67:0445800 


5.214:0065619 
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Transporte 5 214:  006061 9 

Importância  recebida  para  indemnisação  de  adiantamentos  autori- 
zados por  lei  e outras  operações  feitas  por  movimento  de  fundos, 
tendo  esta  conta  de  ser  definilivamente  liquidada  no  fim  do  corrente 
mez  em  que  se  ha  de  encerrar  o exercicio 502:2260141 

5. 7 16:2320760 

Saldo  em  dinheiro  que  passou  da  caixa  de  rendas  ordinárias  do 


exercicio  de  1873  na  data  em  que  foi  encerrado 1.197:1890146 

Total  da  receita 6.913:4210906 


Não  estando  ainda  terminado  o exercicio  e nem  mesmo  sendo  completo  o 
balanço  dos  quatorze  mezes  já  decorridos , conforme  ficou  declarado,  perde  por 
isso  de  importância  a comparação  da  receita  arrecadada  com  a orçada  para  o 
exercicio  completo.  t 

Notarei,  entretatito,  que  a quota  de  4 % sobre  o café  produziu  2.440:9380581  ou  ’ 
mais  322.9380581  do  que  s quantia  dc  2. 118:0000000  em  que  foi  orçada  peio  § 1 0 
doart.  l.°  dalein.0  2034  e que  por  conta  da  verba  de  1.300:0000000,  constante  do 
§ 18  do  mesmo  artigo  de  lei,  acha-se  realizada  a quantia  de  1.152:5000000,  estando 
a directoria  de  fazenda  autorizada,  por  portaria  de  14  de  Janeiro  ultimo,  para 
realizar  a importância  de  147:5000000,  que  falta  para  completar  aquella  verba. 

A despeza  efíecluada  nos  referidos  quatorze  mezes  de  1 de  Janeiro  de  1874 
ao  fim  de  Fevereiro  ultimo,  faltando  ainda  a que  foi  paga  pelas  collectorias  nos 
dousmez&s  addicionaes,  importa  na  quantia  de  6.727:0140822,  que  se  classifica 
da  forma  seguinte  : 

Despeza  ordinaria,  inclusive  346:8430364  de  exercícios  findos 4.876:7650746 

Dita  de  depositos,  que  é paga  com  renda  especial 132:4450655 

5.009:2110401 

Por  conta  de  créditos  extraordinários  e especiaes,  concedidos  pelas  • 
leis  n>  1912,. art.  4.°,  1936,  art.  4.°,  §§  1.°  e 2.°,  2013  e 2095, 
art.  4.°..' 487:2270146 

5.496:4380547 

Custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptisla  de  Niclheroy,  inclusive  os  * 
vencimentos  do  pessoal,4  e juros  das  apólices  dadas  em  pagamento  # 
da  compra  da  Casa  de  Saude  Nictheroyense 66:8850466 

5.563:3240013 
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Transporte 5.563:3240013 

Importância  de  adiantamentos  autorizados  por  lei,  supprimentos  e 
outras  operações  feitas  por  movimento  de  fundos,  de  que  o exercício 
tem  de  ser  indemnizado  antes  do  encerramento  de  suas  contas  no 


fim  do  corrente  mez 4 .163:690^809 

6.727:0140822 

* . 

Comparando-se  a importância  da  receita  dos  44  mezes 6.913:4210906 

Com  a da  despeza  do  mesmo  período 6.727:014^822 

Apparece  um  excesso  daquella  sebre  esta  de 486:4070084 


Este  excesso  ou  saldo  em  dinheiro  existia  effectivamente  em  cofre  na  directoria 
de  fazenda  no  ultimo  dia  de  Fevereiro. 

Releva  notar  que  para  pagamento  de  dividas  de  exercicios  findos  no  de  1874  con- 
signou alei  n.°  2034, n©  § 98  do  art.  2.’,  a quantia  de  200:0000000,  a qual  foi  elevada 
a 255:0940266  pelo  art.  2.°  da  lei  n.°  2095,  e que  tendo  sido  ainda  concedidos  por 
aquelie  mesmo  paragrapho  os  créditos  necessários  para  o pagamento  do  subsidio  dos 
membros  daassembléa  provincial  na  legislatura  anterior,  conforme  o art.  9.°  da  lei 
n.°  1912,  que  importou  em  113:8750000,  ascendeu  por  isto  o total  autorisado  para 
satisfação  das  referidas  dividas  a 468:9690266,  por  conta  dos  quaes  estavam  effecti- 
vamente  despendidos  até  o fim  de  Fevereiro  ultimo,  segundo  a escripturação  da  di- 
rectoria de  fazenda  naquella  data,  346:846^364. 

Cabe  ainda  observar  que  na  quantia  de  487:2270146  despendida  fóra  das  verbas 
da  lei  do  orçamento  e por  conta  de  créditos  extraordinários  eespeciaes  comprehen- 
dem-se:  338:0320221  deletras  aceitas  pela  Companhia  União  Industrial,  cessionária 
do  bacharel  Guilherme  de  Almeida  Magalhães,  emprezario  da  navegação  por- vapor 
do  canal  de  Campos  a Macahé,  as  quaes  a provincia  teve  de  pagar  ao  Banco  do  Brazil 
nas  épocas  do  vencimento,  na  falta  do  aceitante,  visto  havel-as  sacado  e endossado 
o thesoureiro  da  directoria  de  fazenda,  segundo  consta  da  deliberação  de  3 de  Dezem- 
bro ultimo,  e nos  termos  do  art.  9.°  § 1.°  da  lei  n.°2095 ; —132:1120094,  importância 
de  obras  de  reparos  dos  estragos  causados  nas  estradas  e pontes  pelas  chuvas  de  Março 
de  1873,  de  conformidade  com  a autorização  constante  do  art.  4o.  da  lei  n.°  1912,  de 
13  de  Junho  daquelle  anuo ; — 12:8700000 pagos  a Antonio  Soares  de  Alvarenga  e Mel- 
lo, em  virtud^da  sentença  judicial  passada  em  julgado  e do  disposto  no  § 1 .°  do  art. 
4.®  da  lei  n.°  1936,  de  5 de  Novembro  também  de  1873;— 3:5650970  provenientes  de 
livros  fornecidos  ás  bibliothecas  populares,  em  virtude  do  disposto  no  § 2.*  deste 
mesmo  artigo  de  lei,  que  mandou  dar  execução  ao  art.  1.°  § 5.®  da  lein.°  1650,  de 
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20  de  Selèmbro  de  1871 , e 646#861  pagos  a Manoel  José  Pereira  da  Silveira,  em  cum- 
primento da  lei  n. 0 1983,  de  12  de  Setembro  de  1873,  visto  ter  sido  concedido  credito 
especial  para  esse  pagamento  pelo  art.  1.°,  penúltima  parle,  da  lei  n.°  2013,  de  20  de 
Maio  de  1874. 

* De  conformidade  com  a autorização  constante  do  art.  3.°  da  lei  n.6  2034,  de  9 de 
Outubro  também  de  1874,  foram  abertos  créditos  complementares  aos  dos§$4.°,  5.°, 
8.°,  15.°,  17.°,  23.°,  39.°,  61.°,  75.°,  87.°,  88.°  e89.u  do  art.  2.°  da  mesma  lei,  na  impor- 
tância total  de  17:486^332. 

Terminando  esta  breve  apreciação  concernente  ao  exercício  de  1874,  resumirei  o 
movimento  das  diversas  caixas  a cargo  da  thesouraria  da  directoria  de  fazenda  com 
excepçáo  da  de  rendas  ordinárias  de  que  já  tratei,  pela  seguinte  forma : 

Caixa  de  depositos  e cauções 


Existia  de  saldo  no  fim  do  exercicio  de  1873  a quantia  de  890:919^222 ; a saber : 


Em  apólices. 
Em  acções.., 
Em  letras... 
Ern  dinheiro 


526:800^000 

133:400$000 

58:419$210 

172:300^012 


A receita  do  1 .°  de  Janeiro  de  1 874  a 27  de  Fevereiro  de  1 875  foi 


de  461:994^120;  sendo: 

Em  apólices 

Era  acções .... 

Em  letras 

Em  dinheiro 


122:800^000 
15:600^000 
142:119^*330 
18  *474$790 


890:919^222 


461:994<|I20. 


1 .352: 913^342 


A despeza  no  mesmo  periodo  foi : 

Em  apólices., • •• 

Em  acções 

Em  letras 

Em  dinheiro 


87:000^000 

28:000#000 

84:607$700 

188:166^922 


Existia  de  saldo  em  27  de  Fevereiro  de  1873, 

Em  apólices 

Em  acções 

Em  letras 

Em  dinheiro 


o seguinte: 
562:600$000 
121:000^000 
1 I5:930$840 
. 165:607^880  * 


387:774$622  . 


965:138$720 


1.352:9f3$342 
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Caixas  de  diversos  valores 


Existia  de  saldo  no  fira  do  exercício  de  1873  : 


Em  acções  de  diversas  companhias 2.226:6000000 

Em  4445  apólices  provinciaes  amortizadas... 2.222:5000000 

Em  164  ditas  geraes,  sendo  459  de  1:0000000  e 5 de 

500#000 161 :5OO0OOO 


Entraram  nos  referidos  quatorze  mezes: 

Uma  cautella  representativa  de  308  apólices  provin- 
ciaes, emiltidas  para  pagamento  ao  Barão  de  Nova 
Friburgo,  nos  lermos  do  art.  1.#|  i.°  do  decreto 

n.°  2029,  de  6 de  Junho  de  1874 

•2110  apólices,  emitiidas  por  conta  do  empreslimo  de 
1.500:0000000  contrahido  no  exercício  de  1873,  nos 

termos  do  art.  b.°  da  lei  n.°  1912,  de  13  de  Junho 
de  1873 

308  ditas  entregues  ao  Barão  de  Nova  Friburgo,  em 

substituição  da  cautela  acima  citada 

160  ditas,  emiltidas  no  exercício  de  1874,  nos  termos 
do  art.  o.°  da  lei  n.°  1912,  combinados  com  os 

do  art.  4.»  da  de  n.»  2034  de  9 de  Outubro  de 
1874 

Importância  de  uma  caut*la  representativa  de  505  apó- 
lices de  5000000  cada  uma,  que  tem  de  ser  emii- 
lidas  para  pagamento  ao  Barão  de  Nova  Friburgo, 

nos  termos  do  art.  1.°,  § 2.°,  do  decreto  n.°  2029 
ja  citado 


4.610:6000000 


154:0000000 


1.385:0000000 


154:0000000 


80:0000000 


252:5000000 

2.025:5000000 


Sahiram  no  mesmo  período : 

164  apólices  geraes,  sendo  159  de  1:0000000  e 5 de 
5000000 

2.022  apólices  provinciaes  entregues  aos  possuidores. 
2 cautelas  entregues  ao  Barão  de  Nova  Friburgo,  re- 
presentando 813  apólices  provinciaes  de  5000000 
cada  uma 


0.636:1008000 


161:5000000 

1-011:0000000 


406:5000000 


1.579:0000000 
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Transporte  

Existia  em  27  de  Fevereiro  de  1875 : 

Em  acções  de  diversas  companhias .. 2.226:6008000 

Em  4.445  apólices  provinciaes  amortizadas 2.222:5008000 

Em  1 .21 6 ditas  que  tem  de  ser  entregues  aos  respectivos 

possuidores 608:000^000 


Caixa  de  letras  a receber 

Existia  no  fim  do  exercicio  de  1873: 

Em  letras  aceitas  por  diversos  arrematantes  de  bar- 
reiras  

Em  uma  dita  aceita  pelo  arrendatario  de  um  proprio 

provincial 

Em  97  ditas  aceitas  pelo  gerente  da  companhia  União 
Niclheroyense  para  pagamento  da  divida  dessa 

companhia 

Em  uma  caderneta  do  banco  Rural  é Hypothecario, 

pertencente  ao  hospital  de  Pelropolis  — 

Em  duas  ditas  do  mesmo  banco,  provenientes  de 
importâncias  offerecidas  em  beneficio  da.  in- 
strucção  publica 

Entraram  durante  os  referidos  quatorze  mezes : 

Letras  aceitas  por  diversos  arrematantes  de  barreiras.  42:8658000 
Em  uma  caderneta  do  banco  Rural  e Hypothecario, 
representando' os  juros  de  46  apólices  provinciaes 
pertencentes  ao  hospital  de  Petropolis  e das  quan- 
tias depositadas  no  mesmo  banco »■- 8:7888854 


27:744^471 
34:608^750 
4 : 65987 1 0 


Sahiram  durante.o  mesmo  periodo: 

Importância  retirada  do  banco  Rural  e Hypothecario 
para  pagamento  das  obras  do  hospital  de  Petro- 
polis  

Idem  de  letras  pagas  por  diversos  arrematantes  de 

barreiras 

Idem  dasJetras  pagas  pelo  gerente  da  companhia  União 
Niclheroyense 


30 : 858$750 
3608000 

40:0908330 

20:840$474 

15:325^000 


1 . 579 : OOOjjOOO 


5.057:1008000 

6.636:1008000 
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108:4748554 


51  -.6538854 
160:1288408 


67:0128931 


Transporte 67:012#931 

Existia  de  saldo  no  dia  27  de  Fevereiro  de  1875,  o seguinte : 


Leiras  aceitas  por  diversos  arrematantes  de  barreiras.  39:115#000 
Ditas  não  vencidas,  aceitas  pelo  gerente  da  compa- 
nhia União  Niclheroyense 36:430^620 

Uma  dita  aceita  pelo  arrendatario  de  um  proprio  pro- 
seia!  360$000 

Uma  caderneta  do  banco  Rural  e Hypolhecario,  per- 
tencente ao  hospital  dc  Petropolis \ : 8.84$857 

Duas  ditas  do  mesmo  banco,  representando  as  impor- 
tâncias offerecidas  para  a i"strucção  publica..,.  15:325^000 


93:115^477 


160:128$408 


«Caixa  d©  letras  a pagar 


A r>Vi  flvrpnnort 

iiuiiu  T UiXI  OU 


por  pagar  no  íim  do  exercício  de  1873: 


o letras  sacadas  e endossadas  pelo  thesoureiro  da 
província  a favor  do  banco  doBrazil  contra  a com- 
panhia União  Industrial 

Duas  ditas  aceitas  a favor  do  Barão  de  Nova  Friburgo, 
emprezario  da  construcção  da  2.a  secção  da  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo. . . 

/ ° « • . • 

Diversas  ditas  aceitas  a favor  de  pessoas  que  empres- 
taram dinheiro  á província 


365:000^000 


400:000^*000 

483:000^000  1 .248:000^*000 


Sahiram  durante  os  14  mezes  acima  referidos : 


Diversas  letras  sacadas  e endossadas  pelo  thesoureiro 
da  província  a favor  do  banco  do  Brazil  contra  a 

. campanhia  União  Industrial,  dadas  em  reforma 
de  outras 

Outras  ditas  aceilasa  favor  de  pessoas  que  eropres- 
taram  dinheiro  á província 

Uma  dita  sacada  pelo  colleclor  das  rendas  provi,,- 
ciaes  do  Rio  Claro.. 


391 :967$779 
1 .272:500$000 

784$000  1. 6.65: 251  $779 


2. 913:251 #779 


— 33  — 

Entraram  no  mesmo  período  : 

Letras  pagas  a diversas  pessoas  que  emprestaram  di- 


nheiro á província 872:0000000 

Duas  ditas  pagas  ao  Barão  de  Nova  Friburgo 400:0000000 


Diversas  ditas  sacadas  e endossadas  pelo  thesoureiro 
da  província  a favor  do  banco  do  Brazil,  contra 
a companhia  União  Industrial,  que  foram  refor- 


madas  39í:967#779 

Quatro  ditas-  de  idêntica  natureza,  que  foram  pagas 

pela  província  ao  banco  do  Brazil 338:0320221 

Um  saque  feito  pelo  colleclor  do  Rio  Claro  e pago 

no  vencimento  7840000 

1.702:7840000 

Existiam  por  pagar  em  27  de  Fevereiro  de  187o : 


Uma  letra  sacada  e endossada  pelo  thesoureiro  da 
província,  a favor  do  banco  do  Brazil  contra  a 

companhia  União  Industrial 26:9670779 

Diversas  ditas  aceitas  a favor.de  pessoas  que  empres- 
taram dinheiroá  província 4.483:8000000 

: 4.210:4670779 

2.943:2510779 


O balanço  annexo  sob  n.°  7 mostra  que  a receita  arrecadada  por  conta  do  exer- 
cício de  4875  nos  mezes  de  Janeiro  e Fevereiro  últimos  importou  em  264:4640691  ; 
sendo : 


Renda  ordinaria,  proveniente  de  impostos 242:6550694 

Producto  de  loterias  com  destino  especial  e caracter 

dc  deposito 20:7000000 

263:3550694 

Rendimento  extraordinário 8090000 

264:4640694 

Importância  recebida  para  indemnização  de  adianta- 
mentos e de  outras  operações  que  se  fazem  por 

movimento  de  fundos 3000000 

264:4640691 
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A despeza  paga  no  referido  periodo  importou  na  quantia  de  145:844#296,  que 
assim  se  classifica : 


Despeza  ordinaria 

Dila  de  deposito,  paga  como  renda  especial.. 

Por  conta  de  créditos  extraordinários 

Custeio  do  hospital  de  S.  João  Baplista  de  Nictheroy. 

Importância  de  adiantamentos  e outras  operações  que 
se  fazem  por  movirnento  de  fundos 


1 08:082^761 
6:000#000 
H4:082#76i 
t00# 160 

114:f82#92l 
t: 361 #665 

H5:544#586 

30:299#7t0 

t45:844#296 


Deduzindo-se  este  total  da  despeza  do  da  receita,  na  importância  de  264:464$69l, 

encontra-se  o saldo  de que  effectivamente  existia  na  respectiva  caixa  no 
fim  de  Fevereiro  ultimo. 


Nesta  data,  porém,  esse  saldo  acha-se  reduzido  a 92:545#  134,  e o da  caixa  do 
exercido  de  1874  a 124:272#470. 

Usando  da  faculdade  conferi  da  á presidência  pelo  art.  3.»  da  lei  n.°  2095,  autori- 
zei a abertura  de  créditos  complementares  aos  dos  §§  75  e 76  do  art.  2.»  da  mesma 
lei,  na  importância  de  2.393:800. 

Autorizei  lambera  o pagamento,  pela  verba  do  § 3.‘  desse  artigo  de  lei,  dos  ven- 
cimentos do  novo  continuo  da  secretaria  da  asserabléa  provincial  e do  au-mento 
dos  do  archivisla  da  mesma  secretaria,  elevado  á categoria  de  S.-official,  dando  assim 
execução  á lei  206.,  de  28  de  Dezembro  ultimo,  uma  vez  que  nao  seja  excedida  a 
verba  até  ser  concedido  por  lei  o credito  para  o accrescimo  da  despeza.  visto  terem 

ido  approvadas  pela  mesma  assembléa  todas  as  deliberações  idênticas  a esta 
tomadas  pelas  anteriores  administrações. 

Jlandei  ignaimente  que  se  cumprisse  alein.-205t,  de  23  de  Novembro  do  anno 
Ando,  pagando-se  aos  professores  das  escolas  annexas  á escola  normal  as  gratificações 
extraordinárias  de  4001000  annnaes  que  lhes  concedeu  a mesma  lei. 

•A  divida  fundada  da  província  que,  na  data  do  relatorio  apresentado  á assem- 
léa  provincial  na  t .-sessão da  2-Megislatura,  importava  em  6.093:800*000  repre' 


5.®  da  lei  n.«  1912,  que  ficou  comprehendida,  na  parte  ainda  não  cumprida  no 
exercício  de  1873,  noart.  4.®  da  lei  n.®  2034,  afim  de  realisar-se  a verba  de  receita 
constante  do  art.  1 S 18  desta  ultima  lei,  e 505,  no  valor  de  252:500^000,  represen- 
tados por  uma  cautela  dada  ao  Barão  dc  Nova  Friburgo  de  conformidade  com  o § 
2.°  do  art.  1 .®  da  lei  n.#  2029,  de  6 de  Junho  de  1874,  era  pagamento  de  7 locomo- 
tivas do  systema  Fell,  uma  do  systema  ordinário,  seis  carros  de  1 .“classe  e um  de  3 
e 52  wagons  de  carga  para  o serviço  da  2.*  e 3.a  secções  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo. 

A divida  flucluante  existente  importa  em  1 . 2 10:467$779,  representados:  I.” 
26:967^779  por  uma  letra,  que  se  ha  de  vencerem  9 de  Abril  vindouro,  sacada  e 
endossada  pelo  thesoureiro  da  directoria  de  fazenda  contra  a companhia  União 
lndustrialeafavor  do  banco  do  Brazil,  importância  restante  da  de  365:000^000  tomada 
aeste  estabelecimento  com  a garantia  da  província,  em  virtude  das  leisn.*  1534,  de 
3 de  Dezembro  de  1870,  en.°  1808,  de  22  de  Dezembro  de  1872;  2.°  111:000^000  por 
7 letras,  sendo : 5 de  20:000$000, 1 de  10:000$  000  e 1 de  1 :000$000,  resto  do  empréstimo 
de  800:000^000  contrahido  em  1872;  3.°  72:500$000  por  varias  letras  emittidasem 
virtude. da  portaria  de  14  de  Setembro,  de  conformidade  com  a autorização  do  art.  * 
4.°  da  lei  n.°  1912,  que  ficou  depois  comprehendida  no  art.  4.°  da  lei  n.°  2034,  e 
4.®  1 .000:000$000  por  letras  aceitas  a favor  do  Barão  de  Mesquita,  em  virtude  desta 
ultima  disposição  de  lei,  para  realisação  da  verba  de  receita  constante  do  § 18  do 
art.  l.°da  mesma  lei.  Esta  ultima  parcella  vence  juros  na  razão  de  7 % ao  anno, 
attento  o estado  da  praça  quando  foi  tomado  o empréstimo,  conforme  demonstrou  o 
direclorde  fazenda  no  oíficio  n.°  518,  de  20  de  Oiitubro  do  anno  findo,  que  foi 
publicado  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  27  do  mesmo  mez;  todas  as  outras  vencem 
o-juro  de  6 ®/o. 

Para  execução  do  art.  6.°  da  lei  n.°  2095,  que  mandou  sujeitar  a mudança  de 
residência  de  escravos,  com  transferencia  de  dominio,  á averbação  nas  collectorias 
de  rendas  provinciaesudos  municípios  em  que  forem  estabelecer-se  os  mesmos  escra- 
vos, cobrando-se  nessa  occasião  dos  respectivos  senhores  o imposto  de  100$000  de 
cada  escravo,  foi  dado  o conveniente  regulamento  a 30  de  Janeiro  ultimo,  o qual 
principiou  desde  logo  a vigorar. 

A 7 do  mesmo  mez  foi  igualmente  dado  o regulamento  para  a arrecadação  da. 
taxa  itinerária  a que  o art.  7. 0 da  referida  lei  sujeitou  o gado  solto  que  transitar  nas 
estradas  designadas  pela  presidência. 

Por  deliberação  de  9 ainda  de  Janeiro  designei  as  estradasdo  Passa  Vinte,  do 
Picú,  do  Salto  a Boa  Vista,  de  Arêas  a Resende,  da  Barra  Mansa  ao  Bananal,. do  Bana- 
nal ao  Pouso  Secco,  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  doZa:arias,  atalho  da  estrada  da 
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ponto  do  Zacarias,  da  Policia,  do  Commercio,  da  União  e Industria,  de  Magéa  Sapu- 
caia, do  Porto  Velho  do  Cunha  ao  Carmo,  da  Leòpoldina  a Cantagallo,  do  Porto  Velhó 
do  Cunha  a Cantagallo,  de  S.  Sebastião  ao  Porto  Velho  do  Cunha,  de  Paraly,  da  Mam- 
bucaba,  do  Ariró  e da  Fedra,  c mandei  que  a directoria  de  fazenda,  ouvindo  a de 

obras  publicas,  propuzesse  ps  pontos  dessas  estradas  em  que  conviesse  estabelecer  as 
barreiras. 

Em  vista  de  duas  propostas  feitas  nesta  conformidade  creei  as  seguintes  bar- 
reiras : 

Por  deliberação  de  26  de  Janeiro : 

Na  estrada  do  Passa  Vinte,  uma  defronte  do  registro  Mineiro ; 

Na  estrada  do  Picú,  uma  em  frente  ao  pontelhüo  da  encruzilhada  da  estrada  de 
Queluz  onde  está  a barreira  dc  Campo  Bailo,  com  uma  filial  no  alto  do  Picú,  junto  ao 
registro  Mineiro; 

Na  estrada  da  Barra  do  Pirahy  ã ponte  do  Zacarias,  uma  junto  a esta  ponte,  com 
uma  filial  junto  á pente  do  Filippe,  no  Barreado,  sobre  o Rio  Prelo; 

Nu  estradada  Policia,  uma  junto  á ponte  do  Presidio,  sobre  o Rio  Preto ; 

Na  estrada  do  Commercio,  uma  junto  á ponte  do  Porto  das  Flores ; 

Na  estrada  da  União  e Industria,  uma  no  lugar  onde  esteve  o registro  da  Gamel- 
leira,  antes  de  ser  mudado  para  a estação  da  Serraria,  na  estrada  de  ferro  de  i).  Pedro 
II.,  e outra  no  lugar  onde  se  acha  o registro  do  Parahybuna ; 

E por  deliberação  de  25  de  Fevereiro : 

Na  estrada  do  Salto  á Boa-Visla,  uma  na  ponte  do  Salto ; 

Na  estrada  de  Arêas  a Resende,  uma  no  lugar  em  que  se  acha  o registro  da  Vargi- 
nha,  em  terras  do  capitão  Joaquim  Simões ; 

Na  estrada  da  Barra  Mansa  ao  Bananal,  uma  na  divisa  das  duas  províncias,  Rio  de 
Janeiro  e S Paulo,  ou  nas  suas  proximidades ; 

Na  estrada  do  Bananal  ao  Pouso  Secco,  uma  em  frente  á barreira  do  Banco  d’Arêa; 

Na  estrada  de  Magé  a Sapucaia,  uma  na  ponte  da  Sapucaia; 

No  estrada  do  Porto  Velho  do  Cunha  ao  Carmo,  uma  no  Porto  Novo  do  Cuiilia ; 

Na  estrada  da  Leopoldina  a Cantagallo,  uma  na  Ilha ; 

Na  estrada  do  Porto  Velho  do  Ctmha  a Cantagallo,  uma  na  povoação  do  Porto 
Velho ; 

Na  estrada  de  Paraty,  uma  na  divisa. 

Nomeei  cobradores  da  barreira  da  estrada  do  Passa  Vinte  José  Alves  Freire  Zeca, 
da  do  Picu.  Alexandre  Herculano  Rodrigues  daCosta,  dada  Burra  do  Pirahy á ponte 
do  Zacarias,  Joaquim  Anlonio  da  Rocha,  da  da  Policia.  Luiz  Francisco  limoeiro,  da 
do  Commereio,  Cândido  Martins  da  Silva  Pardal,  da  da  União  e Industria,  lugar  da 
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Gamelleira.João  Pedro  Nunes, da  da  mesma  estrada, lugar  do  registro  do  Purnhybuna, 
Felicíssimo  José  Cavalca*hti  Junior,  da  da  do  Bananal  ao  Pouso  Secco,  Innocencio  José 
Guimarães  Bastos,  e da  da  de  Magé  a Sapucaia,  Francisco  de  Assis  Vieira. 

Logo  que  os  nomeados  tenham  prestado  a devida  fiança,  na  fórma  da  lei,  entra- 
rão no  exercício  de  seus  cargos. 

4 

Para  o restante  das  barreiras  creadas  não  estão  ainda  nomeados  cobradores. 

No  regulamento  que  dei  para  a fiscalização  dos  impostos  sobre  a averbação  de 
escravos  que  mudarem  de  residência  e transito  do  gado  solto,  limitei-me  a impôr 
multas  pecuniárias,  deixando  de  usar  da  autorisação  concedida  pelo  art.  8.°  da 
citada  lei  n.°  2095  para  impôr  pena  de  prisão,  até  3 mezes,  por  me  parecer  inconve- 
niente e sem  resultado  pratico ; não  ficando  por  isso  a administração  tolhida  de  ap- 
plicar  essa  pena  se  a expericncia  justificar  a sua  necessidade. 

Não  sendo  possiveldar  sem  alguma  demora  o regulamento  para  execução  da  lei 
n.°  2099,  de  20  de  Dezembro  de  1874,  que  estabeleceu  as  taxas  é o modo  de  co- 
brança dp.  imposto  sobre  a transmissão,  uso  e gozo  da  propriedade  por  111010  de 
successão  legitima  ou  lestamentaria,  recomraendei,  a 25  de  Janeiro,  ao  diréctor  de 
fazenda  que  Fizesse  cumprir  a mesma  lei,  observando-se  provisoriamente  o regula- 
mento antigo  bem  como  os  geraes  naquellas  partes  em  que  fossem  applicaveis,  para 
o que  daria  ás  cpllectorias  das  rendas  provineiaes  as  insírucçõcs  convenientes,  as 
quaes,  tendo  sido  effeclivamente  dadas  a 10  e por  mira  approvadas  a 25  de  Fevereiro, 
estão  sendo  cumpridas. 

Tendo  em  vista  o disposto  no  art.  14  da  sobredita  lei  n.°  2095, 4 designei,  por 
deliberação  de 4 de  Janeiro,  paraserem  extrahidas  no  corrente  anno  as  18  loterias 

seguintes : 

1 .a  a 82. 1 para  obras  de  matrizes  e aequisição  de  paramentos  e alfaias. 

2.a  a 74.*  para  as  casas  de  caridade. 

3 a a 10.«  parao  hospital  de  S.  João  Baplistade  Nictheroy. 

£ a a 27.*  para  as  obras  de  cadêas  e casas  de  detenção. 

5.a  a 12. a para  índemnisação  das  despezas  como  ramal  da  estrada  de  ferro  de 


antagallo. 

6. a  a 83. a para  as  obras  de  matrizes  e aequisição  de  paramentos  e alfaias 

7. *  a 75. 3 para  as  casas  de  caridade. 

8. a  a 19.*  para  o hospício  de  Pedro  II. 

9 * a 11.®  parao  hospital  deS.  João  Baplista  de  Nictheroy.  • . 

10. -a  (3.-  para  Índemnisação  das  despezas  com  o ramal  da  estrada  de  ferro  de 

11.  'a  84.®  para  as  obras  de  matrizes  e aequisição  de  paramentos  e alfaias. 
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12,  “a  76. a para  as  casas  de  caridade. 

13. aa  28.*  para  as  obras  de  cadéas  e casas  de  detenção  T 
U.°a  12. a para  o hospital  de  S.  JoüoBaptista  deNiclheroy . 

15.  a a 14.*  para  indemnisação  das  despezas  com  o ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Canlagallo. 

16.  a a 85. a para  as  obras  de  matrizes  eacquisição  de  para  mentos  e alfaias. 

1 7 .  a a 77 ,a  para  as  casas  de  caridade. 

18. aa  1 5. a para  indemnisação  das  despezas  com  o ramal  da  estrada  de  ferro  de 
Canlagallo. 

Cabe  agora  noticiar  a V.  Ex.  alguns  factos  importantes  e diversos  actos  da 
minha  administração  que  entendem  com  a fazenda  provincial. 

Em  Julho  do  anno  passado,  alguns  accionistas  da  extincta  e fallida  compa- 
nhia da  estrada  de  Mangaraliba,  pela  maior  parte  também  credores  delia,  lendo  re- 
querido no  juizo  da  fallencia  declarando-se  dispostos  a celebrar  um  accôrdo  pelo 
qual  se  rehabilitasse  a companhia,  desistindo  os  credores  dos  seus  direitos  á massa 
em  favor  dos  accionistas,  uma  vez  que  a comoanhia  rehahüHaHa  tnmncM 
estrada  e logo  que  funccionasse  se  obrigasse  a entregir,  em  acções,  o valor  de  seus 
créditos,  convocaram  os  mesmos  credores  por  um  edital,  com  prazo  de  alguns  dias. 
contra  o disposto  no  art.  135  do  regulamento  n.»  138,  de  25  de  Novembro  de  1850, 
nessa  reunião,  a despeito  das  observações  feitas  pelo  administrador  da  massa, 
lavraram  um  accôrdo  nesses  termos,  o qual  foi  homologado  pelo  juiz  de  direito 
supplente  da  1.»  vara  commercial  dacôrte. 

Em  seguida,  os  mesmos  promotores  da  idéa  convocaram  diversas  reuniões  de 
acc.on.stas  e por  officios  convidaram  a presidência  da  província  pari.  nomear  um 
representante,  afim  de  presidir,  na  firma  dos  estatutos  porque  se  regeu  a com- 
panh.a  emquanto  f.mceionava,  a reunião  para  escolha  deuraa  nova  diraeioria. 

Nao  obtendo  resposta  da  presidência,  que  não  podiareconhecer  nos  Iniciadores 
uma  a i a caracter  nem  qualidade  para  assim  reviver  uma  companhia  fallida, 

rrr  7 ■,  - “•""*•  - •<-«*.  -w»  a.  ... 
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consentido,  nppellou  daquella  sentença  para  o tribunal  da  relação,  e perante  o do 
cornmercio  fez  ver  que  não  era  nquelle  accôrdo  nem  concordata  cumprida,  nem 
quitação  plena  de  todos  os  credores,  actos  estes  indispensáveis  para  que  qualquer 
negociante  fallido  pudesse  ser  rehabililado,  tanto  mais  que  uma  companhia  fallida 
jamais  poderia  ser  rchabüitada,  e que  da  sentença  de  que  se  serviam  os  requerentes 
tinha  elle  appellado  por  parte  da  província,  e se  não  provára  que  a appellação  ti- 
vesse sido  recebida  n’um  só  effeito,  para  que  pudesse  a sentença  ter  desde  logo 
execução. 

O tribunal  mandou  ouvir  o conselheiro  procurador  fiscal,  mas  nada  decidiu 
até  agora. 

A appellação  foi  recebida  em  ambos  os  effeitos  pelo  juiz  eífectivo  dal.*  vara 
commercial,  e tendo  desse  despacho  aggravado  os  interessados,  ultimaraente  foi-lhes 
negado  o provimento  pelo  tribunal  da  relação,  em  sessão  de  lo  de  Fevereiro  ultimo, 
pelo  que  já  subiram  os  autos  ao  mesmo  tribunal  e,  preparados,  devem  brevemente 
ser  distribuídos  e afinal  julgados. 

No  parecer  do  Br.  procurador  fiscal  dado  a 24  de  Dezembro  de  1869  e no  officio 
por  elle  dirigido  á presidência  a 26  de  Setembro  de  1874  encontrará  V.  Ex.  com- 
pletas e minuciosas  informações  a respeito  da  companhia  a que  me  reüro. 

Tendo  a directoria  da  companhia  União  Industrial  declarado,  em  officio  do  1 de 
Dezembro  ultimo,  que  não  dispunha  dos  meios  precisos  para  fazer  face  aos  seus  com- 
promissos, não  podendo  sequer  pagar  os  juros  da  reforma  da  letra  de  100:00000000 

que  se  vencia  a .3  daquelle  mez,  o que  comrauuicava  para  que  o governo  pro- 
videnciasse a respeito  dessa  letra  e de  outra  de  103:1853670  que  se  vencia  a 15  do 
mesmo  mez,  como  conviesse  aos  interesses  e ao  credito  da  província,  ordenei  im- 
mediatamente  que  ellas  fossem  pagas  pelos  cofres  provinciaes,  como  era  de  abso- 
luta necessidade,  visto  terem  sido  endossadas  pelo  thesoureiro  da  província,  na 
conformidade  das  leis  provinciaes  n.°  1534,  de  3 de  Dezembro  de  1870,  e n.#  1808, 
de  28  de  Dezembro  de  1871,  e do  contracto  de  16  de  Maio  de  1873. 

Declarei,  porém,  caduco  o privilegio  e exigível  toda  a divida  na  importância  de 
365:0000000,  conforme  o disposto  na  condição  19. ‘ § 5.°  do  referido  contracto. 

Poderia,  é certo,  ter  mandado,  como  permittiam  clausulas  expressas  desse  con- 
tracto, tomar  conta  do  canal  e das  obras  e berafeitorias  nelle  existentes,  e 
providenciar  de  modo  que  fossem  os  cofres  indemnisados  pelo  produeto  do  ma- 
terial da  empreza,  dado  .era  penhor  á província,  o qual  uma  vez  dada  aquella 
emergencia,  o goveruo  Unha  o direito  de  chamar  a seu  poder,  visto  já  ter  a elle  posse, 
por  virtude  da  clausula  consütuti  estipulada  no  referido  titulo  constitutivo  do  mesmo 

penhor. 


Mostrando-se,  porém,  a companhia  insolmel,  tanto  que  por  essa  razão  declarara 
que  suspendia  os  seus  pagamentos,  entendi  que  se  dava  o caso  de  fallencia,  eque 
não  só  procederia  com  mais  segurança  e de  conformidade  com  a lei  evitando  pleitos 
e reclamações,  como  respeitaria  melhor  o direito  de  terceiros,  por  ventura  interes- 
sados na  liquidação  da  companhia,  mandando,  como  mandei,  que  0 Dr  procurador 
fiscal  da  provincia  promovesse  o respectivo  processo,  o que  cumprio,  tendo  sido  de- 
clarada aberta  a fallencia  por  despacho,  de  7 de  Janeiro  ultimo,  do  juiz  de  direito 
da  2.*  vara  commercial  da  corte. 

A directoria  aggravou  desse  despacho,  mas  o tribunal  da  relação  negou-lhe  pro- 
vimento, de  modo  que  já  teve  lugar  a primeira  reunião  de  credores,  na  qual  foi 
nomeado  depositário  o Dr.  Eduardo  Luiz  Valdetaro. 


Antes  mesmo  da  decisão  do  aggravo,  tendo  a directoria  declarado  que  os  empre- 
gados da  empreza  haviam  abandonado  o material  e as  obras  do  canal,  requereu  o 
Dr.  procurador  fiscal  da  provincia,  nomeado  pelo  juizo  da  fallencia  curador  d i 
massa  fallida,  a arrecadação  desses  bens,  o que,  depois  de  ouvida  a directoria.  lhe 
íoi  defendo,  sendo  em  consequência  desse  despacho  expedido  a competente  pre- 
ca  ona  para  Macahe,  onde  se  trata  do  seu  cumprimento,  servindo  de  depositário  o 
respectivo  collector  das  rendas  provinciaes  e de  procurador  o Dr.  Joaquim  Antunes 
de  Figuiredo  Junior,  cenceituado  advogado  naquelle  fôro. 

Depois  da  declaração  da  fallencia,  arrecadaram-se  os  moveis  e papeis  exislenles 
no  escriptorio  da  companhia,  oitocentos  e lantos  mil  réis  em  dinheiro,  existente  em 
poder  do  goarda-livros,  provenienie  de  duas  viagens  do  vapor  Macahé,  feiJen 
quanto  pendia  a deosao  do  aggravo,  assim  como  o mesmo  vapor,  que  já  foi  avaliado 
e brevemenle  será  vendidocm  leilão,  faltando  apenas  arrecadar  dos  bens  evistenle 
~asPedrasdecantaria  qne  se  acham  na  pedreira  do  ã.orro  “ 


Finalmenlc,  já  foi  apresentado  o balanço  do  activo  e passivo  da  companhia  o 

requereram-se  as  necessárias  precatórias  para  arrecadação  dos  bens  qne  se  âcll 
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A directoria  da  companhia  não  tem  suscitado  embaraços  á imrrh,  i 

de  fallencia,  segundo  me  communicou  o Dr.  nrocurad  r , Pr°CeSS0 
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do  banco  do  Brazil,  o seu  privilegio,  bem  como  o material  e as  obras  do  canal,  acção 
que  o Dr.  procurador  fiscal,  como  curador  da  massa,  contrariou  por  viadaexcepção 
de  incompetência  de  juizo,  visto  que,  sendo  directamente  interessada  a fazenda 
provincial,  outro  não  pódeser  o juizo  senão  o dos  feitos  da  mesma  fazenda. 

No  fundo  não  tem  a acção  proposta  procedência  alguma,  como  Y.  Ex.  facilmente 
reconhecerá,  se  se  der  ao  trabalho  de  ler  o parecer  que,  a 4 do  corrente,  emittiu 
aquelle  funccionario  na  informação  que  me  prestou  a respeito  da  proposta  do  mesmo 
ba  rbarei  Guilherme  dc  Almeida  Magalhães  de  novar  com  a companhia  União  Indus- 
trial o.  respectivo  contracto,  adiantando-lhe  mais  430:000^000,  sendo  250:000^000, 
valor  das  obras  do  canal  de  juncção  do  Rio  Parahyba,  que  elle  já  considera  de  sua  ex- 
clusiva propriedade,  e 180:000^000  consignados  no  art.  9.6§  l.°  dalei  n.’2095,  para 
as  obras  de  segurança  reclamadas  pelo  estado  em  que  deixou  a companhia  aquella 
parte  do  canal. 

Seja,  porém,  qualíor  o resultado  dessa  acção,  não  póde  affectaros  direitos  da  pro- 
víncia, porque  em  qu.dquer  caso  ficarão  restabelecidas  as  garantias  que  reservou  em 
seus  contractos,  quer  com  o bacharel  Almeida  Magalhães,  quer  com  a companhia 
União  Industrial,  sua  cessionária. 

A 14  de  Novembro  do  anno  findo  teve  lugar  a praça  para  arrematação  da  cobrança 
dos  direitos  de  portagem  nas  dez  barreiras  então  existentes,  seis  das  quaes  collocadas 
em  estradas,  tres  em  pontes  e uma  em  barca  de  passagem,  tendo  sido  effectivamenle 
arrematada  a cobrança  durante  o presente  anno  das  seis  seguintes: 

De  Belena  e filial  do  Sabugo,  por  Caetano  Pinto^da  Cruz  pela  quantia 


de 4.220$000 

De  Campo  Bello,  por  Modesto  José  da  Costa 9.905#000 

De  Canlagallo,  por  PaulinoAffonso  Pereira  Nunes .' 6.000#000 

..Da  Serra  da Estrella,  pelo  mesmo 18.990^000 

Da  Pontede  Macahé,  por  Joaquim  Augusto  do  Couto  Soares 3.750$000 

Da  barca  de  Ubá,  por  Pinheiro  & Rocha 5.100$000 


A’  directoria  de  fazenda  recommendei  que  mandasse  arrecadar  administratiVa- 
mente,  sob  a immediata  llscalisação  dos  respectivos  collectores,  as  taxas  das  quatro 
barreiras  restantes  estabelecidas  nas  estradas  da  Barra  do  Pirahy  e da  Mangaratiba 
e nas  pontesdo  Desengano  e do  Parahyba. 

Deferindo  a representação  que  me  derigiram  diversos  negociantes  e fazendeiros  do 
município  de  Macahé,  resolvi,  por  deliberação  de  22  de  Dezembro,  extinguir  a bar- 
reira  da  ponte  sobre  o rio  Macahé  e mandei  rescindiro  contracto  de  arrematação  pela 

quantia  de  3. 750^000,  celebrado  com  Joaquim  Augusto  do  Couto  Soares. 
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A 18  de  Fevereiro  ultimo  nomeei  Emilio  Alvares  Rubião  cobrador  da  barreirada 
Barra  doPirahy,  e por  deliberação  de  20  mandei,  deferindo  a representação  do  arre- 
matante da  cobrança  das  taxas  da  barreira  de  Cantagallo,  remover  esta  barreira  do 
lugar  denominado—  Catele— , onde  estava  collocada,  para  o Bom  Jardim,  com  uma 
filial  no  ponto  denominado — Cemiterio— • 

Attendendo  á representação  que,  cm  ofiicio  de  9 de  Outubro  do  anno  findo,  diri- 
giu-me o director  de  fazenda,  e no  intuito  de  melhorar  a fiscalisaçâo  dos  direitos  que 
recahem  sobre  o café  c o assucar  de  producção  desta  província,  resolvi,  por  portarias 
de  21  do  mesmo  mez,  que  o serviço  de  conferencia  no  embarque  c desembarque 
daquelles  generos  fosse  feito  exclusivamcnte  por  cinco  empregados  provinciaes,  com 
exercido  nos  respectivos  entrepostos  e trapiches  alfandegados,  sendo  esses  empre- 
gados o conferente  da  mesa  provincial,  o ajudante  e tres  fiscaes  conferentes,  dous  dos 
quaes  foram  removidos  da  estação  central  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  e trapiche 
Mauá  c um,  que  creei  em  virtude  da  faculdade  concedida  no  art.  7.°  dalei  n.°  2035- ; 
ficando  deste  modo  reduzidos  a quatro  os  fiscaes  conferentes  com  exercício  naquella 
estação  central. 

Para  o novo  lugar  nomeei  João  Evangelista  de  Araújo  Macedo,  que  principiou  a 
servir  a 24-  do  referido  mez  de  Outubro . 

Informando  o director  de  fazenda  que  o café  de  producção  da  província  de 
Minas  remettido  com  guias  expedidas  pelas  recebedorias  do  Patrocínio  o -dos 
Tombos  de  Carangolla,  em  geral  chegavam  ao  mercado  da  Cõrte  com  grande 
demora,  visto  ter  de  ir  buscar  o porto  de  Campos  para  dalli  vir  por  mar,  acon- 
tecendo por  isso  repetidas  vezes  não  ser  sufíiciente  o prazo  marcado  no  art. 
78  do  regulamento  de  24  de  Setembro  de  1860  para  a conferencia  das  guias,  deter- 
minei, a 9 de  Dezembro,  que  lacs  guias  fossem  apresentadas  a despacho  na  mesa 
provincial,  depois  de  conferidas  com  o genero  no  desembarque,  dentro  do  prazo 
de  oito  dias,  contados  daquelle  em  que  o navio  desse  entrada  no  porto  do  Rio  de 
Janeiro. 

Tendo  solicitado  do  ministério  da  agricultura,  commercioe  obras-publicas  as  ne- 
cessárias providencias  para  obstar  ao  abuso  que  se  praticava  de  ser  exportado  pela 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  assucar  de  producção  desta  província  sem  ó.  paga- 
mento dos  respectivos  direitos,  ordenou  aquelle  ministério,  em  portaria  dirigida  a 
7 de  Dezembro  ao  director  da  mesma  estrada,  que  os  fiscaes  conferentes  desta  pro- 
víncia fossem  autorizados  a verificar  na  estação  central  o conteúdo  dos  volumes  apre- 
sentados á sua  conferencia,  procedendo  como  fosse  de  direito,  desde  que  tacs  volu- 
mes conlivessem  assucar  cm  vez  do  genero  mencionado  pela  parle*  e que  os  agen  te 
das  diversas  estações  da  estrada  não  consentissem  que  o assucar  despachado  para:  o 
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coiísurnoda  província,  seguisse  para  outra  os  laça  o sem  lhe  ser  apresentada  a guia 
da  mesa  provincial  cora  a declaração  do  seu  verdadeiro  destino. 

Permittindo  odecreto geral  n.°  3217,  de  21  de  Dezembro  de  3863,  no  art.  3f,  que 
os  generos  nacionaes  navegados  por  cabotagem  possam  ser  descarregados  onde 
convier  á parte,  resolvi,  por  portaria  de  20  de  Dezembro,  que  sempre  que  tiyer  de 
desembarcar  café  em  qualquer  ponto  que  nâ©  seja  daqiiellesonde  servem  os  emprega- 
dos da  provincia,  aparte  interessada  previna  o administrador  da  mesa  provincial  do 
dia,  hora  o lugar  era  que  se  tiver  de  fazer  a descarga,  afira  de  ser  por  elle  designado 
ura  empregado  que  assista  ao  desembarque  e proceda  á verificação  da  origem,  qua- 
lidade e quantidade  do  genero  e á conferencia  deste  com  a respectiva  goia ; devendo 
esse  empregado,  quando  se  dér  o caso  de  não  ter  sido  a guia  conferida  em  algum  dos 
registros  da  provincia,  fazer  uma  nota  declaratoria  do  numero  dos  volumes,  suas 

marcas  e qualidade  c remettel-a  áquella  mesa. 

Achando-se  verificado  que  do  município  de  Rezende  vendia-se  para  o sul-de  Minas 
café  de  prodneção  do  Rio  de  Janeiro  sem  o pagamento  do  respectivo  imposto,  man- 
dei, por  portaria  de  10  de  Novembro,  que  o colteetor  empregasse  toda  a diligencia 
para  «vitar-se  um  tal  abuso,  obrigando  os  conductores  a pagar  na  collectoria  o im- 
postodevido,  para  oquelheseria  remettido  todos  os  sabbados,  pela  mesa  provincial, 
o preço  da  pauta  semanal;  ficando  autorizado  a ter  um  vigia,  de  sua  escolba,  para 
auxiliai-o,  o qual  perc  ‘beria  a diaria  de  2^000  réis  paga  pelo  cofre  provincial. 

Na  mesma  data  determinei  que  fosse  transferido  o registro  da  Boa-Vista  do  lugar 
onde  se  achava  collacado  para  outro  mais  conveniente  á íiscalisação. 

Mandei  continuar  em  vigor  com  o caracter  de  medida  definitiva,  a‘providenci<\ 
tomada  provisoriamente,  por  portaria  de  24  de  Agosto  de  1874.  a respeito  do  des- 
pacho livre  de  direitos  do  café  procedente  da  estação  de  Q-cluz.  ü Aclarei  essa  me" 
dida  extensiva  ao  café  paulista  procedente  da  estação  (la  Lavrinha . 

Por  actos  de*  4 de  Janeiro  ultimo  resolvi  «rear  u m registro  no  lugar  da  estação 
da  Volta  Grande,  na  estrada  de  ferro  da  Leopoldina,  removendo  para  elle  o 
agente  do  registro  da  Manducaba,  que  extingui  por  desnecessário ; mandei  trans- 
ferir para  o lugar  da  estação  do  Pantano,  na. referida  estrada,  o registro  da  Ilha 
dos  Pombos,  sendo  conservado  neste  lugar  um  vigia,  da  escolha  do  respectivo 
agente,  afim  de  o auxiliar  e 'impedir  qin  o café  desta  provincia  passe  para  o 
lerritorio  da  de  Minas  o dalli  volte  coMrto  cora  guia,  e autorizei  o agente  do 
registro  do  Porto  Novo  do  Cunha  ater  igualmente  ura  vigia  para  auplal-o;  sendo 
-todas  estas  medidas  tomadas  á vista  das  informações  prestadas  pela  directoria.  de 
fazenda  em  oificio  de  42  de  Dezembro  edo  relatorio  que  apresentou  o amanuense 
da  mesa  provincial  Antonio  Casimiro  de  Souza  dando  conta  da  inspecção  exlraor- 
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dinaria  a que  procedeu  nos  sobreditos  registros  do  Porto  Novo  do  Cunha  e da  Ilha 
dos  Pombos  e nos  da  Conceição  e Sapucaia,  de  conformidade  com  a portaria  do 
meu  ànteccessor  de  2i  de  Setembro. 

Removi  da  diredoria  de  fazenda  para  a de  obras  o 2.°  oíllcial  Apollinario  da 
Silva  Torres  c desta  para  aquella  o 2.°  official  Luiz  Carlos  Ferrão,  e a este  em- 
pregado concedi,  na  formada  lei  n.»203S,  de  9 de  Outubro,  seis  mezes  de  licença 

com  todos  os  vencimentos  para  tratar  de  sua  saude. 

Aposentei  no  lugar  de  escrivão  da  eollecloria  da  Barra  de  S.  João  a Olavo  de 
Mello  Mattos  e nomeei  para  substituil-o a Francisco  Ribeiro  Bastos. 

Nomeei  colleclores  das  rendas  provinciaes  de  Paraty  o Dr.  Antonio  Conslanlmo 
do  Valle  Guimarães  e do  Rio  Claro  Antonio  Pires  Domingues  e escrivães  da  colle- 
ctoria  de  Petropolis  Antonio  Joaquim  da  Rocha  Tinocoe  da  do  Rio  Claro  Gabriel 
Antonio  de  Moraes  Penna. 

Removi,  a pedido,  os  agentes  Antonio  Lopes  da  Costa  Moreira  Junior  para  o re- 
gistro da  Gamelleira,  Desiderio  Manoel  da  Coita  para  o de  Paraty  e João  Lourenço 
da  Moita  Macedo  para  o de  Rezende. 

Concluindo  esta  succinta  exposição,  não  posso  deixar  de  felicitar  a rica  e impor- 
tante provincia  do  Rio-  de  Janeiro  pela  acertada  escolha  que  acaba  de  fazer  o 
Governo  Imperial  da  pessoa  de  V.  Ex.  para  administral-a.  Sua  experiencia  dos 
negocios  públicos  e sua  consumada  prudência  são  garantias  muito  promettedoras. 


Deus  guarde'a  V.  Ex. 


Imperial  Cidade  de  Nictlieroy,  15  de  Março  de  1875. 


I!lm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja, 
2.°  Vice-presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


JFmnciáco  ãlavia  fflinio  Sêima. 


COMARCAS 


N.  1. 

Quadro  do  pessoal  da  administração  da  justiça 


TERMOS 


JUIZES  DE  DIREITO 


PROMOTORES 


JUIZES  MUNICIPAES 


OIíSERVAÇOES 


Angra  dos  Reis Angra  dos  Reis. 


Bacharel  Daniel  Accioll  de  Aze-  Racharei  Juvenal  de  Mello  Car-  na®l,AI^?p,d^“lf|,u,0  (,a  Cunlia  l'*'  0 n hosh  íof  * noiíieado  a 
vedo.  rainanhos.  gueueuo.  16  de  Dezembro  de 

1874 ; entrou  em  exer- 
cido a 30  do  mesmo 
inez. 


Arnruama. 


Araruania. 


ÍAraiTi 
Saqua 


Saquaromn. 


Barra  Mansa Bari 


Cabo  Frio Cabo  Frio. 


Sampos. 


Cantagallo JCantogallo. 


lincharei  Joilo  Coelho  Bastos Bacharel  AiUonlo  Pereira  do  Bacharel  Cândido  Alves  Duarte 

Vasconcellos.  c Silva. 

; Bacharel  Pedro  Wcnccshio  dc 

Mello  o Cunha. 


fra  Mania Bacfiarol  Eduardo  Plndahyba  de  Bacharol  Joao  Alvares  Rublíto  Bacharcl^Antonlo  coité  Ribeiro 


Mattos.  junior.  u»»»'1»1™' 

Bacharol  Josô  da  Motta  Azevedo  Bacharel  Carlos  Thomaz  do  Al-  Bacharol  Rayniundo  Braullo 
CorrOa . molda.  Pires  uma. 


GU  a‘m'°  ‘TõSiuíSííiT  Fe,“"de>  %1ISVÍa.''“ 


tenihro  de  1874;  a 9 
de  Outubro  assumiu 
o exercido. 


- B^j«W£  "vo.  de  Azevedo  Bachard  J^Baptlsta  Furado 


'.COMARCAS 


TERMOS 


JUIZES  DE  DIREITO 


PROMOTORES 


JUIZES  MUNICIPAES 


OBSERVAÇÕES 


Itaguahy 


Itaguahy Bacharol  Luiz  Antonio  Fornan-  Bacharol  Josó  Francisco  Cardoso.  Bacharol  Modesto  Alves  Pereira 

dos  Pinheiro.  • "e 


Iguassú. 


de  Mello. 

Bacharel  Joaquim  Gonçalves  de 
I Araújo. 


Itaborahy Bacharel  Dldimo  Agapito  da  Bacharel  Fellx  Josó  da  Costa  o compôs;  AlV0S  l,ar" 

í I Vrntnn  SOUZA . 


Itaborahy. 


Maricil. 


nefro  do  Campos; 

Bacliarel  Terencio  José  Cha- 
vantes. 


Maca  h 6 , 


Macahft Bacharel  Domingos  Antonio  Al- Bacha^oWosô  Joaquim  Itahalana 


vos  Ribeiro. 


Barra  do  S.  Joílo 


Bacliarcl  Cândido  Xavloh  Re- 

bollo. 


( Magó Ilnchnroj  Gullhorino  Cordeiro  Bacharel  Joaquim  GuedosAlco-  DacharoJ^Antônio  Cândido  do  0 ffreinòv&o“d?^ 


Magó.... 


JoAodo  Príncipe  a 39 
de  Outubro  de  1874,  e 
assumiu  o exercício  a 
19  de  Novembro. 


Estrclla. 


...  ) Castro  (l.“  vara). 

Nicthoroy Mctheroy < Bacliarel  Luiz  Pinto  de  Miranda 

Montonogro  (2.“  vara). 


Bacliarel  Joílo  da  Costa  Lima  c Bacharol  1).  Antonio  do  Souza 


Bacliarel  Joaquim  Victorino  Fer- 
reira Alves. 


da  Silvoira. 


Nova  Frlburgo ;...  Bacharol  Antonio  Augusto  Iti-  Bacharol  Antonio  Joaquim  dc  Bacharol  Josó  do  Andrade  Gul 

° • Scnna  Junior.  mnraes. 


Nova  Friburgo . 


lio  iro  de  Almeida 


niarfles. 


( Santo  Antonio, la "SSl áSiS!°  W 

/ Petropolis Bnçliarol  Manoel  Pedro  Alvares  Bacliarcl  Cândido  Drumond  Fur-  Bacliarel  .Henrique  Koplie  Ju- 

[ tadode  Mendonça.  nior. 


Moreira  villaliolin. 


Parahyba  do  Sul. 


< 

( Parahyba  do  Sul. 


Bacliarel  Vicente  Aurélio  da  Cos- 
ta Cabral. 


COMARCAS 


TERMOS 


JUIZES  DE  DIREITO 


PROMOTORES 


JUIZES  MUNIC1PAES 


OBSERVAÇÕES 


Piraliy. 


Conselheiro  Francisco 
Pinto  Lima. 


Xavier  Bacharel  Antonio  Fausto  Neves  Bacharel llgnacioJosó  de  Oliveira  O Baçüawj  gu»J  íol 
de  Souza.  Arruua.  ao  de  Outubro  de  *874, 


e a 37  de  Novembro 
• assumiu  o exercido. 


Racharei  Salustlno  Gomes  ria  Sil- 

Rio  Claro veira.  . , 

Rezende Bacharel  Abel  qraça Bacharel  Josó Carlos  do  Borba...  Bachard  Antonio  Josl  Melra 

Rio  Bonito I Bacharel  Josó  Maria  do  Vallo. . . . Bacharel  Paulo  Emigdio  dos  San-  JolplnAtS!°nio  FprrC,ra  <,ft 


Rio  Bonito Bacharel  Alexandre  Celestino 

( Caplvary * Fernandos  Pinheiro. 

S.  Fldells. S.Fidelis Monteiro  Pel-  Da°{,|^(j|íafríinclsC0  Nlpiia  ll°  ^xotode  Souza. 

S.  Joao  da  Barra S.  Joao  da  Barra Bnchnrol  Frantüsco  Forrolra  Cor-  Racharei  Ralbino  Bacharel  Rogério  de 

! S.  Jono  do  Príncipe..;..  BndmVolKrncsto  J.illo  Handeira  Da®í{^,;iJ.(lfoaqul,n  n<,sorio  ■ ‘l0  “^Cotias!011  ° ' ‘ ^eira 


de  Mello. 


S.  Joao  do  Principe. 


a 30  de  Outubro  de 
1874,  e assumiu  o 
exercido  a 14  de  No- 
vembro. 


Mangar&tlba 


Bacharel  Francisco  de  Paula 
Ferraz  o Souza.  


Santa Harta  Magdalona.  Santa  Marta  Masctalona..  Baotiarat  Manoíí  Jo.0  Blilnola. . Daojmrol  Antonio  ftnnelato  Hl-  naclianl  Josè  Al'to'"0 
Vateiica..... Vatan,,...;... “S" “ ~ *SVgSr**'~'l~ 


Yftssou  ras/*'* • Vassouras. . • • 


A ibiuiuonjfuo  Cavalcanti,  suya. 

Racharei  Bento  Luiz  do  Ollvoira  Bacharel  Rodolplio  Leito  Rlbolro.  Bacharel  Antonio  Fui  nandes  Mo 
Lishoa. 


Secretaria  do  gqverno  da  pr 


da  província  do  Rio  do  Janeiro,  18  do  Março  do  1878-  Joaquim  Mattoso  Duqm-Mrada  Camn. 


N.  2 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Bfappst  (VnionslriUÍYo  do  pessoal  existente  acompanhado  do  movimento  desde  26  de  Setembro  de  1874  até  28  de  Fevereiro  de  4878. 


ESTADO-MAIOR. 


QUARTEL  FM  NICTIIKROV,  88  DE  FEVEREIRO  DE  1875. 


i-g  ? 

r-  S 
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1 53 
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3 ã K a Õ a 


Existiam  em  30  de  Setembro  do  1874. 

Para  mais . 

Somma... 

Para  menos.. 

Fica  existindo 


CAVALLARIA. 


OFFI-  INFI2- 
<ú  CIAES.  1II0RES 


INFANTARIA. 


OFFI-  INFK- 
CIAES.  RIORES. 
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SS  g g S 

■aSas 
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114  1 100 

33  1 30 


32  367 

1 31 
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323 
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OBSERVAÇÕES. 

A! diíTerença  para  mais  que  se  observa  no  presonto  mappa  foi  por  terom-so  engajado  27  individuos  e 10  soldados  que  vieram  reconduzidos  de  deserção  que  foram 
novamente  incluídos. 

Á diíTerença  para  menos  quo  igualmentn  se  observa  neste  mappa.  foi:  por  haverem  se  reformado  1 .capitão  o 1 cabo  de  esquadra;  por  terem  tido  demissão:  por 
doentes 83,  por  conclusão  de  tempo  16,  por  portaria  presidencial  0.  por  incorrigíveis  24.  Excluídos:  por  deserção  20,  por  falleclmentos  7,  sendo  3 no  bospital  de 
S.  Joio Baptista  desta  capital. 


0 major  Francisco  Dias  da  Costa,  flscal. 


N.  3. 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  JANEIRO. 


Happa  dos  destacamentos. 


Angra  dos  Reis.. 

Bemposla 

Barra  do  Pirahv . 
Barra  Mansa...".. 
Belem 


Barra  de  S.  João 

Campos 

Cabo  Frio 

Cantagallo 

Capivary 


Cordeiros 

Cidade  do  Pirahy 8 

Desengano 4 

Estrella,  Pillar  e Cuia 13 

Friburgo 8 

Ipiabas 3 


ltaipú 

Itaborahy . 
Itaguahy.. 

Iguassú 

Limeiras.. 


Macahé  e Carapebús. 


Macacú. 


Mage 

Mangara  tiba . 


Maxaniboinba 

Parahyba  do  Sul. 
Peiropoüs 


Paraly 

Porto"  das  Caixas 
Rezende 


Rodeio '. 

P.io  Claro 

Rio  Bonito  em  Valenya.. 
S.  João  do  Príncipe.... 

S.  João  da  Barra  

S.  Gonçallo 

S.  Fideles 

Santa  Maria  Magdalena. 
Sapucaia 


Sumidouro 

Suruüy 

S.  Sebastião  de  llabapoana 

Senhor  Bom  Jesus  de  Itabopoana  . 

S.  José  de  Leonissa 

Theresopolis 

Villa  do  Rio  Bonito 

Villa  Nova 

Valença 


Vassouras 

Vargem  de  Innoã. 


Somma 


Quartel  em  Nictbcroy,  28  de  Fevereiro  de  1873.  - O major  Francisco  Dias  da  Cosia,  fiscal. 


N.  4. 

CORrO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

Mappa  das  cavalgaduras  exislenles.  acompanhado  do  movimento  desde  26  dc  Setembro 

de  4874  até  Í8  de  Fevereiro  dc  1875. 


QUARTEL  EM  NICTHEROY,  28  DE  FEVEREIRO  DE  I87S. 


Exiàtiam  em  26  de  Setembro  de  1874. 

Para  mais 

Somma  

Para  menos ‘ 

Fica  existindo . 


CAVALGADURAS. 
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Observação. 

A differença  que  se  observa  nas  cavalgaduras  foi  por  terem  morrido  sete  cavalles  e 
tres  muares  e serem  vendidos  em  hasta  publica  22  cavai  los  e 3 muares.  No  numero  dos 
existentes  estão  comprehendidos  tres  cavallos  e oito  muares  em  máo  estado.— 0 maior 
Francisco  Diàs  da  Costa , fiscal. 


N. 

Balanço  da  receita  e despeza  realizadas  pela  caixa  dc  rendas 

1874  ao  ultimo  de  Fevereiro  de  1875, 

KGCEITA. 


Quota  de  & % sobre  o café 

Quota  de  3 •/.  sobre  o assucar 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  205000  na  compra  e venda  de  escravos 

Imposto  de  2#000  sobre  o gado * 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  d#  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa  ...  

Emolumentos,  inclusive  aoOJJOOO  de  cada  pro rogação  de  prazos  estabelecidos  em  con- 
tractos celebrados  com  a administração  provincial 

Multas 

Rendimento  de  pennas  de  agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Imposto  pessoal 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda  nacional  

Reposição  pelos  meios  concedidos  no  art.  I.°,  § 2.°  da  lei  n.°  1240,  de  20  de  Dezembro 
de  1861,  das  quantias  tiradas  da  renda  ordinaria  da  província  para  execução  do 
contracto  de  12  de  Março  de  1870,  relativo  á estrada  de  ferro  de  Cachoeiras  a 
Nova  Friburgo  e produeto  das  operações  de  credito  autorizadas  pela  lei  n.°  1362, 

| de  3 de  Janeiro  de  1868,  para  execução  do  mesmo  contracto....' 


2. 44):  9385581 
32:9 1252SC 
209: 89 Jí 538 
127 : 1003000 
103:1645000 
237:9525721 
20:0865000 
183:9165280 
71:2695712 
1:0555650 
15:4645259 


10:5995854 

5:0765521 

5:8505000 

-5- 

44:6675429 

195600 


1.152:5005000 


Deposito». 


4.652:5435331 


Bens  do  evento,  menos  escravos 

Produeto  liquido  de  quatro  loterias  para  matrizes,  quatro  para  casas  de  caridade  e 

duas  para  prisões 

Prêmios  de  bilhetes  de  loteria  não  reclamados 


3485040 

207:0005000 

25:7325500 


Rendimento  extraordinário. 


Produeto  da  venda  de  159  apólices  geraes  de  1:0005010  e 5 de  5005000,  pertencentes 
á província 


4.895:6235871 

84:9925948 


4.980:6165819 

166:3435000 


Produeto  de  loterias  extrahidas  para  compra  e custeio  do  hospital  de  S.  JoãoBaptista 
de  Nictlieroy  e rendimento  deste ; 


Saldo  em  dinheiro  que  passsu  do  exercício  de  1873 


Movimento  de  fundos 


5.146:9015819 

67:0445800 


5.214:0005019 

1.197:1895146 


0.411:1935765 

502:2265141 


6.913:4215906 


Contadoria  da  Directoria  de  Fazenda,  l.°  de 


ordinárias  durante  os  H mezos  decorridos  do  l.°  de  Janeiro  de 
pertencentes  ao  exercicio  dc  1874. 


DESPEZA. 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assembiéa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  da  instrucção 

Directoria  d : obras  publicas 

Directoria  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Cotlectorias — - 

Agencias  e flscacs  conferentes 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas. 

Culto  publico 

Bibliothecas  publicas 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria  

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

liluminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas 

Serviços  contractados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  ás  camaras  ruunicipaes 

Despezas  diversas 

Depositos 


Por  conta  de  créditos  especiaes. 


Por  conta  de  créditos  extraordinários. 


Custeio  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictberoy. 


Saldo  em  dinheiro  existente  na  caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercicio  de  1874  no 
ultimo  de  Fevereiro  de  


Movimento  de  fundos. 


139:9805000 
57:6065029 
81:1435008 
71:1618475 
1.0:4405662 
105:0835202 
5:7825597 
34:0185952 
123:8885235 
47:9385771 
4:4105771  ! 
13:7055335  | 
3095000 
29:3725497 
3:5995976 
690:2075398 
65:0315330 
465:7695541 
79:5995195 
1:0995993 
1.338:1575902 
13:0745159 
786:9955461 
126:0505599 
70:4005000  . 
361:9485618 
132.4455655 


5.009:2115401 

17:0825831 

5.026:2945232 

470:1445315 

5.496:4385547 

66:8855466 

5.563:3245013 

186:4075084 


5.749:7315097 

1.163:6905809 


6.913:4215906 


Março  de  1875 .—Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


N 


Balanço  da  rcceila  e despeza  da  caixa  de  rendas  ordinárias 

Janeiro  e Fevereiro  de 


RECEITA.. 


Quota  de  4 % sobre  o café 

Quota  ue  3 % sobre  o assucar 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

Contribuição  de  policia 

Imposto  de  20S000  na  compra  e venda  de  escravos 

Imposto  de  25000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  proviuciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos,  inclusive  2005000  de  cada  prorogação  de  prazos  estabelecidos  em  con- 
tractos celebrados  com  a administração  provincial 

Multas 

Rendimento  de  pennas  de  agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Imposto  pessoal 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda  nacional 

Imposto  de  1005000  sobre  a averbação  de  cada  escravo 

Taxa  iteneraria,  a que  fica  sujeito  0 gado  sotto 

Imposto  annual  de  1:0005000,  que  pagará  previamente  todo  negociante  de  escravos  e 
cada  um  de  seus  agentes  para  que  os  possam  vender  ou  permutar 


231:438*983 

3:8345388 

-5- 

7905000 

8465000 

4105000 

-5- 

-5- 

-5- 

525083 

-5- 

6795185 

15632 

1625000 

-5- 

4:4215420 

-5- 

-5- 

-5- 


242:6555691 


Deposito». 


Bens  do  evento,  menos  escravos 

Producto  liquido  de  quatro  loterias  para  matrizes,  quatro  para  casas  de  caridade  e 

duas  para  prisOes 

Prêmios  ae  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 


Rendimento  extraordinário. 


Movimento  de  fundos. 


2!) -.7005000 

-5- 


263:3555691 

8095000 


2G4: 1645691 
3005000 


264:4645691 


Contadoria  da  Direcloria  de  Fazenda,  l.°  de 


7 


da  Província  do  Bio  de  Janeiro,  eflectuadas  nos  mezes  de 
1875,  exercício  de  4875. 


DE8PEZA. 


Representação  provincial 

Secretaria  da  assernbléa 

Secretaria  do  governo 

Directoria  de  mstrucção 

Directoria  de  obras  publicas 

Directorii  de  fazenda 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collectorias •. 

Agencias  e fiscaes  conferentes 

Barreiras,  pontes  e barcas  de  passagem  administradas 

Culto  publico 

Bibliothecas 

Escola  normal 

Instrucção  secundaria 

Instrucção  primaria 

Policia  e segurança  publica 

Porça  publica 

Illuminação  publica 

Saude  puotica 

Obras  publicas 

Serviços  contractados 

Empréstimo  provincial 

Pessoal  inactivo 

Subsidio  ás  camaras  municipaes 

Despezas  diversas. 

Depositos 

Créditos  extraordinários 

Movimento  de^fundos 

Hospital  de  S.  João  Baplista  de  Nictheroy 

Saldo  que  passou  para  o mez  dc  Março 


2: 

20 

26 


6295996 
7935331 
3645653 
6325739 
2005864 
4165390 
1195060 
5425831 
4115211 
361j 


-5- 

2585332  1 
2995998  I 
2765258  : 
6395999  í 

0005000 

705000 
915666 
: 5495459 

-5- 

: 0005000 
: 2345697 

-5- 

: 1905277 
: 0005000 


114:0825761 

1005160 


114:1825921 

30:2995710 


144:4825631 
1:3615665  ' 


145:84452% 

118:6205395 


264:4645691 


Março  tle  187o.  — Pedro  Antonio  Gomes  Junior. 


